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RESUMO 

 

O objetivo desta dissertação é apresentar as relações entre amor e olhar no pensamento 

de Plotino.  

A filosofia de Plotino edifica-se sobre dois fundamentos: a processão (p r o o /d o j) e a 

conversão (e)p i str o fh). O primeiro trata da origem de toda a realidade a partir de um 

princípio simples e absoluto chamado Um (to \ e(/n), isto é, a passagem do Um ao múltiplo. O 

segundo, do retorno de todas as coisas a sua origem, ou seja, a passagem do múltiplo ao Um. 

Do lado da processão, o amor surge como mola propulsora para o derramamento 

originário da superabundância do Um, que, sendo livre por ser o que é e como é, não cabe em 

si mesmo e, em sua autocontemplação, transborda e dá origem a uma indeterminação que, ao 

olhar para o Um, contempla-o, enamora-se por ele e torna-se realidade e vida, Ser e Intelecto. 

Do lado da conversão, o amor apresenta-se como privilegiado fio condutor ao Um, Bem 

absoluto e anseio supremo de toda alma, possibilitando o retorno de todas as coisas a seu 

princípio. 

No movimento de vir do Um ao múltiplo, o amor aparece ligado ao olhar 

contemplativo que o próprio Um exerce sobre si mesmo e também à necessária contemplação 

que aquilo que surge do Um dirige a ele, a fim de que possa tornar-se realidade e vida. A 

relação entre amor e olhar aparece também no movimento contrário, que vai do múltiplo ao 

Um: a visão do belo recorda a alma de sua origem divina, despertando nela desejo e amor pela 

beleza suprema e pela fonte da própria beleza, o Um-Bem. 

 

Palavras-chave: amor, olhar, processão, conversão. 
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ABSTRACT 

 

The present work aims at discussing the relation between the ideas of look and love 

of Plotinus’s thoughts regarding the concepts of procession and conversion. 

Procession concerns the reality arising from a simple and absolute principle. In other 

words, the One originates the multiple. Conversion is the return of everithing to its origin: the 

multiple coming back to the One. 

Love is a determining factor in procession: the superabundant One goes through a 

process of self contemplation. It transcends and originates an indetermination that, when 

looking at the One, falls in love with it and becomes reality and life, Being and Intellect. In 

conversion, love acts like a path leading toward the One – absolute Good and every soul’s 

aspiration – which enables everything to return to its source. 

In procession, love is linked to the contemplative look the One directs to itself. Love 

is also related to the contemplation things originated from the One directs to it, so they can 

become reality and life. This relation of love and look is also seen in the conversion: the sight 

of beauty reminds the soul of its origin, awakening its desire for supreme beauty and the 

source of beauty itself: the One-Good. 

 

Key words: love, look, procession and conversion. 
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Quando te vi amei-te já muito antes: 

Tornei a achar-te quando te encontrei. 

 

Fernando Pessoa (Primeiro Fausto, 3 - XXI) 
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OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

 

As referências às Enéadas obedecem ao seguinte padrão: número da Enéada; número 

do tratado; ordem cronológica do tratado – entre colchetes, conforme estabelecido por Porfírio 

na Vida de Plotino -; capítulo e linhas. Por exemplo, I 6 [1], 7, 1-13 refere-se à primeira 

Enéada, sexto tratado - o primeiro escrito por Plotino cronologicamente -, capítulo sete, linhas 

um a treze. 

Quanto à Vida de Plotino e o ordenamento de seus escritos, de Porfírio, citamo-na 

com a abreviação do título (V.P.), seguida do número do capítulo e dos números das linhas, 

de modo que, por exemplo, V.P. 22, 13-31 refere-se às linhas 13 a 31 do capítulo 22 da Vida 

de Plotino.  

No que se refere às citações dessas obras, em língua portuguesa, valemo-nos das 

traduções da Vida de Plotino e das Enéadas I, II e III, de J. C. Baracat Junior (2006); do 

Tratado VI 9 [9], de B. G. L. Brandão (2006) e do  Tratado V 8 [31], de L. G. Soares (2003). 

Para os demais tratados, apresentamos uma adaptação das traduções de Igal (1998, 2001 e 

2006) - em espanhol; Faggin (2004) - em italiano e Bréhier (2003) – em francês, cotejando-as 

com o texto grego estabelecido por Henry-Schwyzer (Editio minor). 

Optamos por traduzir o termo grego n o u ~j por intelecto, no lugar de espírito. O termo 

e(/n ,  por sua vez, pode designar, nos textos de Plotino, tanto o número um, a unidade interna 

das coisas e o primeiro princípio. Nesse caso, quando se referir ao princípio primeiro, a 

primeira hipóstase do sistema plotiniano, o termo será grafado com inicial maiúscula, sendo 

traduzido por Um. Segundo Sleeman & Pollet, o termo grego u (pó /sta si j deve ser entendido 

como algo que realmente existe, existência, realidade, substância1; e, como para Plotino não 

há somente uma hipóstase, mas três2, os termos que designam a segunda e a terceira 

                                                           
1 Sleeman & Pollet, Lexicon Plotinianum. Leiden: Brill, 1980, pp. 1065-1067. 
2 Cf. V.1 [10]. 
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hipóstases também são grafados com inicial maiúscula, diferenciando os princípios 

hipostáticos n o u ~j (Intelecto) e yu xh / (Alma), de um intelecto ou alma particular. 

Por fim, ao utilizarmos palavras transliteradas do grego, diferenciamos as vogais 

longas das vogais breves da seguinte maneira: h  = ē; w  = ō; e = e; o = o. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. APRESENTAÇÃO 

O fragmento de Fernando Pessoa, citado em epígrafe, apresenta, com delicadeza 

poética, a intenção de nosso trabalho: investigar as relações entre amor e olhar no pensamento 

de Plotino, filósofo neoplatônico do século III d.C. 

Ao afirmar que bastou ver para amar e que o amor é, de algum modo, anterior ao 

olhar, o poeta parece andar em círculos. Essa circularidade remete-nos aos fundamentos de 

sustentação da filosofia de Plotino: a origem de todas as coisas a partir de um princípio 

simples, perfeito e que é amor de si mesmo3, e o retorno de todas as coisas a ele, através de 

uma atitude contemplativo-amorosa, provocada pelo próprio princípio. 

Dito de outro modo, temos, de um lado, o princípio que Plotino chama Um (to\ e(/n): 

uma espécie de autocontemplação que ama a si mesma, absoluta liberdade, superabundância 

que transborda e dá origem a tudo o que existe4. Do outro lado, tudo aquilo que surge do 

transbordamento do Um e que, constitutivamente, carrega consigo o desejo de retornar a ele. 

De um lado, o amor difusivo do Um, possibilitando a constituição da 

realidade/multiplicidade. Do outro, a realidade/multiplicidade que, olhando para o Um, 

enamora-se dele e deseja a unidade e a simplicidade. 

Se, para Platão, o Bem é a meta de toda alma5 e o deus aristotélico é o motor imóvel 

que move como objeto de amor6, o Um é, para Plotino, o de onde e o para onde de toda alma. 

Da superabundância do Um, sua quietude, absoluta liberdade e amor, surge um movimento de 

expansão que dá origem à vida. Mas, para que esse movimento torne-se vida, precisa orientar-

se para seu princípio; para ir adiante, precisa voltar ao anterior. Ir e retornar são dois lados de 

                                                           
3 Simples (II 9[33] 1,8; III 8 [30] 9,17); Perfeito (V 6 [24] 2,13; V 1 [10] 6,38); Amor (VI 8 [39] 15, 1). 
4 V 2 [11] 8, 9. 
5 Cf. República, VI 505 d 11. 
6 Cf. Metafísica, XII 1072 b 3. 
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um mesmo movimento, conhecido como teoria da processão. Tecnicamente, a processão 

(p r o o /d o j) de toda a realidade desde o Um e o retorno/conversão (e)p i st r o fh/) de todas as 

coisas a ele. 

A teoria da processão será estudada no primeiro capítulo dessa dissertação, com o 

intuito de compreender alguns conceitos-chaves da filosofia de Plotino, apresentando cada 

uma das hipóstases de seu sistema e o modo como a multiplicidade surge a partir do Um, 

tornando-se, conseqüentemente, Intelecto, Alma, mundo sensível e matéria.  

Cinco tratados destacam-se na apresentação desse processo: V 1 [10], V 2 [11], V 4 

[7], VI 7 [38] e VI 8 [39]. O primeiro versa sobre as três hipóstases - Um, Intelecto, Alma -; o 

segundo descreve a gênese e a ordem daquilo que é posterior ao primeiro princípio; o terceiro, 

sobre como veio à existência a multiplicidade; o quarto, sobre a maneira que o posterior ao 

primeiro procede do primeiro; e, o último, sobre a liberdade e a vontade do Um.  Desses cinco 

tratados, VI 8 [39] requer especial atenção. Na maioria de seus textos, Plotino enfatiza o 

caráter inefável do Um, afirmando a impossibilidade de conhecê-lo ou mesmo de falar a seu 

respeito7. Em VI 8 [39], Plotino adota uma postura diferente: além de descrever o Um em 

termos positivos, identifica nele, liberdade e amor: 

Ele [Um] é amor, Amor e Amor de si mesmo, pois não é belo de outro modo 
senão por si mesmo e em si mesmo. [...]Ele mesmo é quem se cria a si 
mesmo e é senhor de si mesmo e nasceu não como quis algum outro, mas 
como ele mesmo quis.8 
 

A liberdade do Um consiste em ser e amar a si mesmo. Sua liberdade é sua perfeição; 

e, “sendo perfeito por nada procurar, nada ter e de nada necessitar, é como se tivesse 

transbordado e, de sua superabundância, fizesse o outro.”9 A processão da realidade inicia-se, 

portanto, de um ato de liberdade e amor, ato que é o próprio Um. 

                                                           
7 Por exemplo, em V 4 [7], 1, 10-11. 
8 VI 8 [39] 15, 1-10. [K ai\ e)r a/sm io n  k ai\ e)/r w j  o ( au )to \j  k ai\  au )to u ~ e(/r w j , a(/t e o u )k  a)/l lw j  h (/ p ar’ au )to u ~ k a i\ 
e)n au )tw ?~ . (...) E i) de\ to u ~to , p a/lin  au } au )to /j  e)st in  o u {to j  o ( p o iw ~n e(au to \ n  k ai\ k u /r io j  e(au to u ~ k ai\ o u ) x w (/j  
ti e(/t er o n  h )q e/ lh s e g en o /m e n o j , a) ll’ w (j qe/ l ei au )to / j .] 
9 V 2 [11], 8, 9. 
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O centro de nossa investigação são as relações entre amor e olhar na filosofia de 

Plotino. Se o amor já aparece no início do esquema processional, como ponto fundamental, 

identificado à liberdade do Um, o olhar tem também aí seu assento: estar em si mesmo é para 

o Um uma espécie de autocontemplação. Ver-se, contemplar-se é também ato do Um e esse 

olhar contemplativo acompanha o derramamento da superabundância do Um, permitindo que 

aquilo que superabundou torne-se um algo (to /d e) ao dirigir seu olhar para o Um. 

Segundo o esquema processional, a superabundância derramada do Um não se torna 

imediatamente Intelecto. O que surge do derramamento do Um é mera indeterminação. 

Contudo, como o Um é o máximo Bem, o próprio amor, ele exerce uma atração sobre o que 

derramou de si, chamando-o para si. Ainda que seja indeterminado, o produto do 

derramamento do Um carrega consigo o desejo do Um. Esse desejo faz com que se volte para 

o Um e, ao voltar-se para ele, olha-o, contempla-o, ama-o. Com isso, atinge a perfeição que 

lhe cabe e passa a constituir a segunda hipóstase do sistema plotiniano.  

A partir de uma análise detalhada da relação Um-amor-liberdade expressa no tratado 

VI 8 [39], Agnès Pigler, afirma que o amor estrutura o mundo inteligível na filosofia de 

Plotino: o amor do Um identifica-se com a sua liberdade de ser o que é, superabunda e 

difunde-se, possibilitando a existência, a realidade e a vida.10 

“O Princípio é o fim de todas as coisas”, afirma Plotino em III 8 [30] 7, 17-1811. É 

princípio porque é anterior a todas as coisas e causa de todas as coisas12. É causa final porque 

é o bem primordial e fim último de convergência da realidade. Contudo, o Um é causa final 

de dois modos distintos: o primeiro refere-se a sua participação na plenificação do Intelecto, 

                                                           
10 Cf. PIGLER, A. Plotin: une metaphysicque de l’amour. L’amour comme structure du monde inteligible. Paris, 
Vrin, 2002, pp. 27-31. 
11

 [ei)/p er  t e/lo j  a(/p as in  h ( a)r x h /] 
12 VI 8 [39] 11, 8-9; V 3 [49] 15, 11-15; V 5 [32] 3, 23-24; VI 9 [9] 1, 1-4 
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conforme o princípio da gênese bifásica13; o segundo modo, diz respeito ao retorno místico da 

Alma para sua origem.  

Como o primeiro aspecto do Um, enquanto causa final, refere-se a um princípio ou 

lei da teoria da processão, será no primeiro capítulo. O segundo aspecto do Um, como causa 

final, diz respeito ao desejo imanente à Alma de retornar a seu princípio, em especial à alma 

humana. Cabe ao homem conscientizar-se de sua origem divina e, a partir daí, direcionar-se 

para ela. Diante da complexidade e multiplicidade do mundo e da própria alma, o homem 

deve procurar assemelhar-se o máximo possível ao Um, despojando-se de tudo o que 

atrapalha sua jornada rumo à unidade originária e simplicidade absoluta, fonte de toda a 

beleza: 

É preciso, então, ascender novamente ao Bem, ao qual toda alma deseja. Se 
alguém o viu, sabe o que digo como ele é belo. Ele é desejável por ser bom e 
o desejo tende a ele, mas a obtenção do bem é para aqueles que se alçam ao 
superior, que estão convertidos e que se despem do que vestimos ao decair – 
assim como para aqueles que se alteiam aos ritos sagrados dos templos há 
purificações, despojamentos das vestes de antes e o avançarem nus -, até 
que, ultrapassado na ascensão tudo quanto é alheio a deus, um o veja, 
solitário ao solitário imaculado, simples, puro, de quem todas as coisas 
dependem e para quem olham, por quem existem e vivem e inteligem: pois 
ele é a causa da vida, do intelecto e do ser.14 
 

“Áphele pánta! (Despoja-te de tudo!)15”- escreve Plotino -, convidando-nos a uma 

separação afetiva do corpo pelas virtudes, a fim de assemelharmo-nos a Deus16 e retornarmos 

                                                           
13 A atração que o Um exerce sobre todas as coisas pode ser exemplificada pela Gênese bifásica, um dos 
princípios que regem a teoria da processão. Nela, tudo aquilo que procede do Um é, em um primeiro momento, 
matéria indeterminada que, para se tornar algo, precisa voltar-se para contemplar o Um. Nesse voltar-se, 
enamora-se por ele e torna-se Ser e Intelecto, constituindo a segunda hipóstase. Cf. V 1 [10], 6, 50. 
14 I 6 [1] 7, 1 - 11 [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.:  )An ab ate/o n  o u }n  p a/ lin  e)p i\ to \ a)g aqo /n , o u { o )r e/g eta i  
p a~sa y u xh /. E i)/ tij  o u }n  e i}d e n  au (to /, o i} den  o (/ le /g w , o (/p w j  k alo /n . )E fe to \n  m e\n  g a\r  w ( j  a0g aqo \n  k a i\ h ( e)/f esi j  
p r o \j  to u ~to ,  t eu ~cij  d e\ a u )to u ~ a)nab ai/n o u s i p r o \j  t o \ a)/n w  k ai\  e)p istr af ei~ si k ai\ a)p o du o m e/n o ij  a(\ 
k ataba i/n o n t ej  h )m fi e/sm e qa : o i{o n  e)p i\ ta\ a(/g i a tw ~n i( er w ~n to i~j a)nio u ~s i k aq a/r s eij  t e k ai\ i(m ati/ w n  
a)p o q e/s eij  tw ~n p r i\n  k ai\ to \ g u m n o i~j a)nie/n a i: e(/w j  a)/n  ti j  p ar el qw \n  e)n th ~? a)na ba/s ei  p a~n o (/so n  a)llo / tr io n  
to u ~ qeo u ~ au )tw ~? m o /n w ? au )to \ m o /n o n  i)/dh ? ei)l ik r in e/j , a(p lo u ~n, k aqap o /n , a)f’ o u { p a/n ta  e)ch /r th tai k a i\ p r o \j 
au )to \ bl e/p e i k ai\ e)/st i k ai\ z h ~? k ai\ n o e i~: z w h ~j g a\r  a i)/tio j  k ai\ n o u ~ k ai\ to u ~ ei}n a i.] 
15

 V 3 [49] 17, 38. 
16 I 2 [19]; I 3 [20]. 
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ao Um. Tal qual Ulisses, o homem deve retornar a sua verdadeira pátria17. Para isso, precisa 

conhecer a si mesmo, entrar em si mesmo e mudar sua visão em visão interior:  

Como alguém contemplará uma beleza inconceptível que, por 
assim dizer, guarda-se no íntimo dos sacros áditos e não se adianta afora 
para que mesmo um profano a veja? Avance e adentre quem é capaz, 
deixando do lado de fora a visão dos olhos e sem mais voltar-se para as 
antigas fulgências dos corpos. Pois, vendo as belezas nos corpos, de modo 
algum se deve persegui-las, mas, entendendo que são imagens e traços e 
sombra, fugir para aquilo de que estas são imagens. Pois se alguém as 
persegue, desejando apanhá-las como algo verdadeiro, acontecerá com ele o 
mesmo que com aquele que quis apanhar sua bela imagem corrente sobre a 
água – como me parece enigmar um certo mito por aí – e sumiu abismando-
se na profundeza do rio; do mesmo modo, aquele que se apega à beleza dos 
corpos e não a abandona se abisma, não com o corpo, mas com a alma, nas 
profundezas tenebrosas e funestas para o intelecto, onde permanecendo cego 
no Hades, conviverá com sombras por toda parte. 

Fujamos para a pátria querida, alguém exortaria com maior 
verdade. Então, que fuga é essa? Como? Navegaremos como Odisseu, diz 
ele [Homero] – enigmando, penso eu -, que fugiu da feiticeira Circe ou de 
Calipso, não contente em permanecer, embora tivesse prazeres para os olhos 
e se unisse a muita beleza sensível. Nossa pátria é donde viemos e nosso pai 
está lá.18 

 

Às duas últimas perguntas que se colocam na passagem citada, Plotino responde 

retomando uma passagem emblemática do Teeteto de Platão19 e, começa a desenvolver já no 

primeiro de seus escritos – Tratado I 6, Sobre o Belo – sua teoria das virtudes, levada a cabo 

em um tratado específico – I 2 -, o 19º escrito cronologicamente: 

Que jornada e que fuga são essas, portanto? Não devemos perfazê-la com os 
pés: os pés nos levam a todo lugar, da terra para terra; e não precisas 
preparar uma carruagem de cavalos ou uma embarcação, porém deves te 

                                                           
17 I 6 [1] 8, 16-21; V 9 [5] 1, 20-21. 
18 I 6 [1] 8, 1-22. [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.: Ti/j  o u }n  o ( tr o /p o j ;  Ti/j  m h xan h /;  P w ~j tij  q ea/ sh tai  
k a/l lo j  a)m h /x an o n  o i{o n  e)/n do n  e)n a(g i/o ij  i( er o i~j m e/n o n  o u ) de\ p r o io \n  e i)j to \ e)/ cw , i(/n a t ij  k ai\ be/ bh lo j  i)/ dh ??;  )/I 
tw  dh \ k ai\ su n ep e /sq w  ei) j  t o \ ei)/sw  o ( du n a/m en o j  e)/ cw  k a tal ip w \n  o )/y in  o )m m a/tw n  m h d’ e)p is tr e/f w n  au (to \n  
ei)j ta\j  p r o t e/r aj  a)g lai/ a j  sw m a/tw n . )I do /n t a g a\r  dei~ ta\ e)n s w /m asi k a la\ m h /t o i p r o str e/ xei n , a) ll a\ 
g n o /n taj  w (/j  ei) sin  e i)k o /n e j  k ai\ i)/xn h  k ai\ sk ia i\ feu /g e in  p r o \j  e)k ei~no  o u { tau ~ta ei)h o /n ej . E i) g a/r  tij  
e)p idr a/m o i la bei~ n  bo u lo /m e n o j  w (j a)lh q in o /n , o i{ a ei) d w /lo u   k alo u ~ e)f’ u (/da to j  o )xo u m e/n o u , o ( l abe i~n  
bo u lh q ei/j , w (/j  p o u / tij  m u ~q o j , do k w ~ m o i , ai)ni/ tt etai , d\u \j  ei)j to \ k a/tw  to u ~ r (eu /m a to j  a)fan h \j  e)g e/n eto , 
to \n  au )to \n  dh \  tr o /p o n  o (  e) xô /m en o j  tw ~n k a lw ~n sw m a/ tw n  k a i\ m h \ a) fi ei\j  o u )  tw ?~  sw /m ati , th ?~  d e\ y u xh ?~ 
k atadu / se tai  e i)j sk o te in a\  k ai\ a) ter p h ~  tw ?~ n w ?~ b a/ qh , e)/ n qa  tu f lo \j  e)n.  (/A ido u  m e/n w n  k ai\  e)ntau ~ qa  k a)k e i~ 
sk iai~j su n e/s tai . F eu /g w m en  dh \ fi/lh n  e)j p atr i/da , a) lh qe/ st er o n  a)/n  tij  p ar ak eu /o i to . Ti/ j  o u }n  h ( fu g h\;  
K ai\ p w ~j a)naco /m e qa\;  Oi{o n  a)p o \ m a/g o u  K i/r k h j  fh s i\n  K alu y o u ~j  ) Odu s seu \j  ai)n itto /m en o j , do k e i~ m o i,  
m ei~nai  o u )k  a)r e sq ei/ j , k ai/to i  e)/ xw n  h ( do n a\j  di’ o )m m a/t w n  k ai\ k a /l le i p o ll w ?~ ai) sqh t w ?~ su n w /n . P a tr i\j dh\ 
h (m i~n, o (/q en  p ar h / lqo m en , k a i\ p ath \r  e)k e i~.] 
19 Teeteto, 176 a-b: “Posto que a alma deseja fugir dos males, há que fugir daqui e assemelhar-se a Deus; 
fazendo-se justa e piedosa com ajuda da sabedoria.” 
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afastar de tudo isso e não olhar, mas como que cerrando os olhos, substituir 
essa visão e despertar uma outra, que todos têm, mas poucos usam.20 
 

Sobre o que significa essa visão, Plotino continua: 

E o que vê essa visão interior? Recém-desperta, não pode ver completamente 
as coisas radiantes. É preciso, então, acostumar a própria alma a ver primeiro 
as belas ocupações; em seguida, as belas obras, não essas que as artes 
realizam, mas as dos chamados homens bons; depois, vê tu a alma dos que 
realizam as belas obras. Como verias o tipo de beleza que uma alma boa 
possui? Recolhe-te em ti mesmo e vê; e se ainda não te vires belo, como o 
escultor de uma estátua que deve tornar-se bela apara isso e corrige aquilo, 
pule aqui e limpa ali, até que exiba um belo semblante na estátua, assim 
apara também tu todo o supérfluo, alinha todo o tortuoso, limpa e faz 
reluzente todo o opaco e não cesses de moldar a estátua de ti mesmo, até que 
resplandeça em ti o esplendor deiforme da virtude, até que vejas a 
temperança assentada em sacra sede.21 
 

A virtude é resultado da conversão do olhar: o homem deixa de olhar para as coisas 

materiais, exteriores, sensíveis e passa a olhar com os olhos da alma, buscando o inteligível; 

remonta, portanto, das imagens ao modelo, concentrando-se em si mesmo e em sua origem. A 

teoria das virtudes é, pois, o ponto de partida do segundo capítulo de nossa dissertação, que 

versa sobre o caminho ascensional da Alma rumo ao Um-Bem. Junto às virtudes, 

acrescentam-se a beleza, a dialética e o amor, como instrumentos que conduzem a alma, o 

homem ao divino. 

A questão sobre o modo de elevarmo-nos ao Um é posta por Plotino em diversos 

tratados. Aliás, todos os tratados de Plotino, ainda que não expressem verbalmente, têm por 

pano de fundo a teoria das três hipóstases – Um, Intelecto e Alma -, a processão de todas as 

                                                           
20

 I 6 [1] 8, 23ss. [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.: Ti/j  o u }n  o ( sto /lo j  k ai\ h ( fu g h /;  Ou ) p o si\ de i~ dia n u /sai :  
p an ta xo u ~ g a\r  f e/r o u si  pó /dej  e)p i\  g h ~n a)/ l lh n  a)p’ a)/l lh j : o u ) de/  s e d ei~  i(/p p w n  o )/x h m a h )/ ti qa la/ ttio n  
p ar ask eu a/sa i, a)l la\  tau ~ ta p a/n ta  a)f ei~na i de i~ k a i\ m h \ b le/p ein , a)l l’ o i{o n  u m /san ta o ) /y in  a) /l lh n  
a)l la/ cas qai k ai\ a)n eg e i~r ai , h (\n  e)x ei m e\n  p a~j, xr w ~nt ai d e\ o )l i/g o i.] 
21

 I 6 [1] 9, 1-15 [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.: Ti/  o u }n  e)k ei/n h  h ( e)/n do n  b le/p ei;  )/Ar ti m e\ n  e)g eir o m e/n h  o u ) 
p a/n u  ta\ lam p r a\ du /n atai  ble /p ein . )E qist e/o n  o u }n  te\ n  y u xh \n  au )th \n  p r w ~to n  m e\n  ta\ k al a\ bl e/p ein  
e)p ith deu /m at a: e i}ta e)/r g a k ala/ , o u )x o (/ as ai( te/ xna i e)r g a/z o n t ai, a)l l’ o (/as o i( a)/n dr e j  o i( l eg o /m en o i 
a)g aqo i /: e i}ta  y u xh \n  i)/ de  tw ~ n  ta\ e)/r g a ta\ k al a\ e)r g a z o m e/n w n . P w ~j a)\n  o u }n  i)/ do ij  y u xh \n  a)g a qh \n  o i{o n  to \ 
k a/l lo j  e)/ x ei;  )/An ag e e)p i\ sa u to \n  k ai\ i)/d e: k a)\n  m h /p w  sa u to \n  i)/dh ?j k a lo /n , o i{a p o ih t h \j  a)g a/lm ato j , o (\ d ei ~ 
k alo \n  g en e/s qai , to \ m e\n  a)f air ei~ , to \ de\  a)p e/ c ese , to \ de\  le i~o n ,  to \ de\  k a qar o \n  e)p o i /h sen ,  e( /w j  e)/ dei c e k a lo \n  
e)p i\ tw ?~ a)g a/ lm at i p r o /sw p o n , o u (/tw  k ai\ su \ a)f ai/r e i o (/as p er i tta\ k a i\ a)p eu / q u n e o (/as sk o lia /, o (/as  
sk o te in a\ k aq ai/r w n  e)r g a/v o u  ei}n ai lam p r a\  k ai\  m h \ p au / sh ? tek tai/ n w n  to \ so \n  a)/g a l m a, e(/w j  a)\n  e)k la/m y ei e/ 
so i th ~j a)r eth ~j h ( q ei ei dh \j  a) g lai/ a, e(/w j  a)\n  i)/dh ?j s w fr o su /n h n  e)n a(g n w ?~ b ebw ~ san  b a/ qr w ?.] 
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coisas do Um e o retorno de todas elas a ele. Em alguns tratados mais específicos, Plotino 

aborda a temática da conversão de modo bastante contundente. É o caso por exemplo, do 

tratado Sobre as virtudes (I 2 [19]), do tratado Sobre a dialética ( I 3 [20]), Sobre o Belo (I 6 

[1]), Sobre a beleza inteligível (V 8 [31]) e o tratado Sobre o Bem ou o Um (VI 9 [9]), 

inteiramente dedicado à ascensão da alma ao Bem. 

O simples fato de argumentarmos a respeito da jornada da alma rumo ao Um já é, 

para Plotino, uma forma de subir a ele: “que aonde devemos ir é o Bem e o primeiro 

princípio, seja isso estabelecido pelo que foi acordado e demonstrado por muitos argumentos: 

ademais, as coisas pelas quais isso foi demonstrado já era uma ascensão”22. Mas quem deve 

ser aquele que será elevado? Todos os homens ou alguns têm privilégio na subida rumo ao 

Bem? – pergunta-se o filósofo:  

Será aquele que viu todas as coisas ou, como diz ele [Platão], ‘a maioria 
delas’, e que, ‘no primeiro nascimento entrou no gérmen do homem que iria 
ser filósofo, músico ou amante’? O filósofo por natureza, pois, bem como o 
músico e o amante, devem elevar-se.23 
 

A leitura do tratado Sobre a dialética indica que o músico, capaz de emocionar-se 

com a beleza dos sons, passa a amar o belo. Amante, busca a origem da beleza, tornando-se 

dialético e ultrapassa os limites entre o sensível e o inteligível: 

Há dois caminhos para todos, seja para os que se elevam, seja para os que já 
chegaram lá em cima: o primeiro parte das coisas de baixo; o segundo é para 
aqueles que, tendo já alcançado o inteligível e lá colocado como que sua 
marca, devem peregrinar até chegarem à extremidade desse domínio, que é o 
fim da jornada, quando se atinge o cimo do inteligível.24 
 

                                                           
22 I 3 [20], 1, 2-5. [trad. BARACAT JUNIOR, J. C.:[ (/Op o u  m e\n  o u }n  dei~ e)l qe i~n, w (j e)p i\ ta)g aq o \n  k ai\ th \n  
a)r xh \n  th \n  p r w /th n ,  k e i/s q w  di w m o lo g h m e/n o n  k ai\  di a \ p o l lw ~n d ed eig m e/n o n : k a i\ dh \ k ai\ di’ w {n  to u ~to  
e)d ei/k n u to , a)n ag w g h / tij  h }n .] 
23 I 3 [20], 1, 6-10 [trad. BARACAT JUNIOR, J. C.[  }Ar a/ g e  to \n  p a/n ta h )/ to \n  p le i~st a/ fh sin  i)do / n ta , o (\j  e)n  
th ?~ p r w /th ? g en e/s ei e i)j g o n h \n  a)ndr o \j  e)so m e/n o u  fi lo s o /fo u  m o u sik o u ~ tin o j  h )\ e)r w tik o u ~ ;  (O m e\n  dh \ 
filo / so fo j  th \n  fu / sin  k ai\ m o u sik o \j  k ai\ o ( e)r w tik o \ j  a)nak te/o i .] 
24 I 3 [20], 1, 12-19 [trad. BARACAT JUNIOR, J. C.: )/E st i m e\n  o u }n  h ( p o r ei/a di tth \ p a~ s in  h )\ a)n abai/ n o u sin  h )\ 
a)/n w  e)l qo u ~sin : h ( m e\n  g a\r  p r o te/r a a)pó tw ~n k a/tw , h ( de/ g e d eu te /r a, o i{j h )/ dh  e)n  tw ?~ n o h tw ?~ g en o m e/n o ij  k ai \ 
o i{o n  i)/ xn o j  qe i~sin  e)k ei~ p o r eu / es qai a)na/g k h ,  e(/w j  a)\n  ei)j  t o \ e)/s xato n  to u ~ to /p o u  a)fik w n tai , o (\ dh \ te /lo j  th ~j 
p o r ei/aj  o )\n  tu g xa /n e i, o (/ta n  tij  e)p’ a)/k r w ? g e/n h tai t w ?~ n o h tw ?~. )Al l’ h ( m e\n  p er im en e/t w , p er i\ d e\ th ~j  
a)nag w g h ~j p r o /ter o n  p eir a te/o n  le/g ein .] 
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A subida rumo ao Um divide-se, pois, em duas etapas: a primeira que vai do sensível 

ao inteligível e a segunda que, partindo do inteligível, busca ultrapassá-lo. Essas duas etapas 

podem ser também caracterizadas como dois tipos diferentes de encontro místico em Plotino: 

o encontro da alma com o Intelecto e o do Intelecto com o Um25. 

Ocuparemo-nos então, no segundo capítulo, da conversão da alma ao Um, da 

passagem do múltiplo ao Um, apresentando os conceitos e caminhos de beleza, virtude, amor 

e dialética. 

O amor aparece, no primeiro capítulo dessa dissertação, como mola propulsora para 

a processão de todas as coisas a partir do Um e, no segundo capítulo, como caminho 

privilegiado para a ascensão ao Bem. No primeiro, surge associado à autocontemplação do 

Um e ao olhar que o produto primário do Um lhe dirige, em busca de aperfeiçoamento. No 

segundo, associa-se à visão do belo, conduzindo os homens da beleza sensível à fonte do belo, 

o Um-Bem. Amor e olhar aparecem, portanto, de modos distintos na filosofia de Plotino, o 

que nos leva a dedicar o terceiro capítulo de nosso trabalho à investigação dos conceitos de 

amor e olhar.  

Erōs possui, para Plotino, estatuto ontológico. Mas, o que é o amor? Qual sua 

origem? Onde se dá? Qual a relação entre amor e olhar, a ponto de o próprio Plotino associar 

a origem de seu nome (e/) r w j) ao ato de ver (o (r a /sew j)?26. Todas essas reflexões têm lugar na 

Enéada III 5 [50], totalmente dedicada ao amor; objeto de análise da primeira parte do 

terceiro capítulo. 

Na segunda parte, refletimos sobre o olhar, a visão e a contemplação, através da 

leitura do tratado III 8 [30] – Sobre a natureza, a contemplação e o Um. A leitura atenta desse 

tratado mostra-nos que, para Plotino, todos os modos de ver são, na verdade, contemplação. 

Mais que isso: para Plotino, até mesmo nossas ações e produções são, de algum modo, 
                                                           
25

 Veja-se BRANDÃO, B. G. S. L. Experiência Mística e Filosofia em Plotino. 2007. 146 f. Dissertação 
(Mestrado em Filosofia) – Faculdade de Filosofia, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2007. 
26 III 5 [50] 3, 13-15. 
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contemplação. Essa afirmação conduz-nos de volta ao que é dito, no primeiro capítulo, sobre 

a igualdade Um-amor-liberdade e nos leva a refletir novamente acerca da processão de todas 

as coisas a partir do Um. Amando-se, contemplando-se, sendo livre por ser como é, o Um-

Bem dá origem à vida e à realidade. E tudo isso se dá em silêncio, como é atestado no próprio 

tratado III 8 [30]: 

E se alguém perguntasse à natureza por que produz, se ela consentisse em 
dar ouvidos a quem pergunta e responder, diria: “Não devias perguntar, mas 
compreender também tu em silêncio, como eu, que me calo e não costumo 
falar. Compreender o que? Que o que é gerado é o que vejo em silêncio, um 
objeto de contemplação que surge naturalmente, e que me cabe, eu que nasci 
de uma contemplação desse mesmo tipo, possuir uma natureza amante da 
visão. O meu contemplar produz um objeto de contemplação, como os 
geômetras desenham contemplando; todavia eu não desenho, mas 
contemplo, e as linhas dos corpos surgem como se elas tombassem. 
Experimento o mesmo que minha mãe e aqueles que me engendraram: pois 
eles também nasceram da contemplação e meu próprio nascimento não 
decorre de praticarem eles ação alguma, mas por serem eles razões maiores e 
contemplarem a si mesmos, eu nasci”27. 
 

 Na conclusão, aludimos, portanto, ao silêncio como modo de expressão do amor e 

do olhar na filosofia de Plotino, seja no que se refere à processão da multiplicidade a partir do 

Um, ou no que se refere à ascese de todas as coisas a ele.  

                                                           
27 III 8 [30] 4, 1-14 [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.:[K ai\ ei) /  tij  de\ au )th \n  e)/r o ito  t i/n o j  e(/n ek a p o i ei~ , e i) to u ~ 
e)r w tw ~nt o j  e)fe/ lo i  e)p ai/e in  k ai\ le/g ein , ei)/p o i  a)/n :  < )E x r h ~n m e\n  m h \ e)r w ta~n,  a) ll a\  su n ie/ n ai k ai\ au )to \n  
siw p h ~,  w (/sp er  e)g w \ s iw p w ~ k ai\  o u )k  ei(/ qism a i le/g ein .  Ti / o u }n  su n i e/n ai;  (/ Oti  to \ g en o /m en o /o n  e) sti  q e/am a  
e)m o \n , s iw /p h sh j , k ai\ fu /s ei g en o /m en o n  q ew /r h m a, k ai\ m o i g en o m e/ n o h ? e)k  q ew r i/aj  th ~j  w (di\ th \n  fu /sin  e)/ xe in  
filo qe a/m o n a u (p a/r xei n . K ai\ to \ q ew r o u ~n m o u  qe w /r h m a p o iei~, w ( /sp er  o i( g e w m e/tr ai qe w r o u ~ntej  
g rã /fo u sin : a) ll’ e)m o u ~ m h \ g r afo u /sh j , qe w r o u /sh j  d e/, u (fistan tai a i( tw ~n sw m a/t w n  g r am m ai\ w (/sp er  
e)k p i/p to u s ai.  K ai\  m o i to \ t h ~j m h tr o \j  k ai\ tw ~n g ein am e/n w n  u (p a /r x ei p a/ qo j : k ai\  g a\r  e)k e i~no i/  ei) sin  e)k  
qew r i/aj  k ai\ h ( g e/n esij  h ( e)m h \ e)k ei/n w n  o u )d e\n  p r ac a/n tw n , a)l l’ o )/n tw n  m eiv o /n w n  lo / g w n  k ai\ qew r o u /n tw n  
au (to u \j  e)g w \ g eg e/n n h m ai>.] 
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2. PLOTINO: VIDA E OBRA 

 

A filosofia de Plotino influenciou inúmeros pensadores28, sendo comparada, à de 

Platão e Aristóteles. A despeito disso, o autor das Enéadas parece ter sido esquecido nas 

prateleiras das bibliotecas ao longo dos séculos XX e XXI, tornando-se patrimônio de alguns 

estudiosos da filosofia clássica, em especial, da filosofia grega tardia.  

Dois fatos podem ajudar a entender os motivos desse abandono: o primeiro está 

ligado à personalidade de Plotino; o segundo diz respeito ao caráter assistemático e 

embaraçoso, original e particular de sua obra. A apresentação da vida e da obra de Plotino, 

nessa parte da dissertação, não objetiva somente falar a respeito de um pensador pouco 

conhecido, mas principalmente, facilitar a compreensão de seus textos. Dizer algumas coisas 

sobre o autor, a obra e o modo como foi escrita auxilia-nos a leitura da própria obra. 

 O pouco que sabemos de Plotino está em A vida de Plotino e o ordenamento de seus 

escritos29, de autoria do fenício Porfírio, seu discípulo, e amigo.  Redigida aproximadamente 

três décadas após a morte do filósofo, a obra divide-se em duas partes: na primeira, Porfírio 

apresenta-nos alguns fatos ocorridos na vida de Plotino; na segunda, esclarece o modo 

editorial que empregou nos textos do mestre, que lhe pediu que revisasse e organizasse seus 

escritos30. “Diferente de outras biografias da Antiguidade, a obra de Porfírio não ilustra o 

                                                           
28 Proclo, Gregório de Nazianzo, Gregório de Nissa, Boécio, Mário Vittorino, Macróbio, Pseudo-Dionísio 
Areopagita, Agostinho, Mestre Eckhart, Scotus Eriúgena, Marsílio Ficino, Nicolau de Cusa, Alberto Magno, 
Tomás de Aquino, Dante Alighieri, São João da Cruz, Pico de La Mirandola, Giordano BrUm, Avicena, Ibn 
Gabirol, Espinosa, Leibniz, Henri Bergson, por exemplo. 
29 Doravante chamada apenas Vida de Plotino. 
30 Porfírio atesta-nos o pedido de revisão e ordenamento dos textos do mestre em duas passagens: VP 7, 49-51 e 
24, 2-3. 
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pensamento plotiniano por anedotas biográficas, mas é uma apresentação feita por um 

discípulo autorizado, de um mestre que é um personagem excepcional”31. 

Plotino é apresentado como alguém que se sentia envergonhado por estar em um 

corpo e que nada dizia de sua pátria, seus antepassados, seus parentes, sua infância32. Parece 

ter nascido no ano 205 d.C. e faleceu em meados de 270 d.C.33. Sua raça e origem são um 

mistério, ainda que haja informações não fiáveis de que tenha nascido na cidade de Licópolis, 

no Egito34. À parte isso e da possibilidade de que seu nome seja latino, a formação, a cultura, 

as convicções e a língua utilizada por Plotino são helênicas, o que não significa dizer que o 

grego seja sua língua materna, mesmo porque tinha alguns problemas com a pronúncia e a 

escrita, como atesta Porfírio35.  

Aos vinte e oito anos, Plotino sentiu-se impulsionado à filosofia e pôs-se a estudar 

com os mais prestigiados mestres de Alexandria, que, contudo, não satisfizeram sua 

sagacidade intelectual. Foi levado, então, por um amigo, à escola platônica de Amônio 

Saccas, a quem admirou prontamente, tornando-se seu discípulo por onze anos36.  

Se a vida de Plotino está envolta em enigmas, a de Amônio Saccas lança-nos em um 

verdadeiro abismo37. Assim como Sócrates, ele nada escreveu, reservando seus ensinamentos 

ao convívio entre mestre e discípulos38. Essa convivência despertou em Plotino a vontade de 

conhecer a “filosofia” que se praticava entre persas e hindus, levando-o a aventurar-se junto 

ao imperador Gordiano pelo Oriente39. A expedição fracassou e Plotino refugiou-se em 

                                                           
31 BARACAT JUNIOR, J.C. Plotino, Enéadas I, II e III; Porfírio, Vida de Plotino. Introdução, tradução e 
notas. 2006. 700 f. Tese (Doutorado em Letras) – Faculdade de Letras, Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas, 2006, p.17 
32 V.P. 1, 1-5. 
33 V.P. 2, 23-37.  
34 IGAL, J. Porfírio, Vida de Plotino. Plotino, Enéadas I-II. Introducción, traducción y notas. Madrid: Gredos, 
2001. 2 reimp. Introducción general, p.8. 
35 V.P. 8, 1-6; 13, 3-4. 
36 V.P. 3, 6ss. 
37 Sobre Amônio Saccas, veja-se, por exemplo, REALE, Giovani. História da Filosofia Antiga, volume IV. SP: 
Loyola, 1994, pp. 403-411. 
38 IGAL, J. op. cit., pp. 9-10. 
39 V.P. 3, 13-20. 
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Antióquia40. Depois disso, dirigiu-se a Roma, onde fundou uma escola41. Durante dez anos, 

ensinou o que aprendera com Amônio, adotando o estilo e o método de seu mestre, dando 

àqueles que o freqüentavam amplo espaço para a discussão, sem, contudo, escrever nada42. 

Ao longo desse período, Plotino elaborou e amadureceu seu próprio sistema filosófico e, 

tendo algo novo a dizer, começou a escrever por volta de 25443.  

Plotino escreveu um total de 54 tratados, que Porfírio organizou em seis conjuntos de 

nove (e)n n e/a), dando a eles o nome de Enéadas44. A organização parece ter seguido o modelo 

dado por Andrônico de Rodes aos textos de Aristóteles, através de assuntos afins45: na 

primeira Enéada, encontramos os textos éticos; na segunda e na terceira, os que lidam com 

problemas cosmológicos; na quarta Enéada, os textos dedicados à Alma; na quinta, os que se 

remetem ao Intelecto e ao que está além do Intelecto; na sexta, os que dizem respeito ao Um, 

conforme o quadro a seguir: 

Enéada I 

I.1 [53] Sobre o que é o vivente e o que é o homem 

I.2 [19] Sobre as virtudes 

I.3 [20] Sobre a dialética 

I.4 [46] Sobre a Felicidade 

I.5 [36] Sobre se a felicidade aumenta com o tempo 

I.6 [1] Sobre o belo 

I.7 [54] Sobre o bem primário e os outros bens 

I.8 [51] Sobre o que são e de onde vêm os males 

I.9 [16] Sobre o suicídio 

                                                           
40 V.P. 3, 21-24. 
41 V.P. 3, 23ss. 
42 Plotino ateve-se ao pacto firmado com Erênio e Orígenes (o pagão) de não revelar, por escrito, as doutrinas de 
Amônio Saccas. Durante o período ágrafo, Plotino incentivava seus discípulos a investigarem por si mesmos. Cf. 
V.P. 3, 25-38. 
43 Durante os dez anos em que lecionou sem escrever, suas aulas eram cheias de inconstâncias, devido à 
liberdade de discussão dada aos que freqüentavam suas classes. A novidade de Plotino é, para ele mesmo, uma 
interpretação coerente das doutrinas de Platão, um filósofo inspirado, que alcançou a verdade, mas que disse 
muitas coisas de modo misterioso. 
44 V.P. 24, 1-16. Note-se que seis e nove são o duplo e o quadrado de três, o número do Todo, o número perfeito, 
segundo os pitagóricos. (Cf. Aristóteles, De caelo, 268 a 10-24) 
45 V.P. 24, 7-13. 
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Enéada II 

II.1 [40] Sobre o céu 

II.2 [14] Sobre o movimento circular 

II.3 [52] Sobre se os astros influem 

II.4 [12] Sobre a matéria 

II.5 [25] Sobre o que está em potência e o que está em ato 

II.6 [17] Sobre a essência ou sobre a qualidade 

II.7 [37] Sobre a fusão total 

II.8 [35] Sobre a visão ou como as coisas distantes aparecem pequenas 

II.9 [33] Contra os gnósticos 

Enéada III 

III.1 [3] Sobre o destino  

III.2 [47] Sobre a providência I 

III.3 [48] Sobre a providência II 

III.4 [15] Sobre o daímōn que nos coube 

III.5 [50] Sobre o amor 

III.6 [26] Sobre a impassibilidade dos incorpóreos 

III.7 [45] Sobre a eternidade e o tempo 

III.8 [30] Sobre a natureza, a contemplação e o Um 

III.9 [13] Considerações diversas 

Enéada IV 

IV.1 [21] Sobre a essência da Alma I 

IV.2 [4] Sobre a essência da Alma II 

IV.3 [27] Problemas acerca da Alma I 

IV.4 [28] Problemas acerca da Alma II 

IV.5 [29] Problemas acerca da Alma III 

IV.6 [41] Sobre a percepção e a memória 

IV.7 [2] Sobre a imortalidade da Alma 

IV.8 [6] Sobre a descida da alma aos corpos 

IV.9 [8] Se todas as almas são uma só 

Enéada V 

V.1 [10] Sobre as três Hipóstases principais 

V.2 [11] Sobre a gênese e a ordem dos posteriores ao primeiro 

V.3 [49] Sobre as Hipóstases cognitivas e sobre o que está mais além 

V.4 [7] De que maneira o posterior ao Primeiro procede do Primeiro: Sobre o 

Um 
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V.5 [32] Que os inteligíveis não estão fora do Intelecto. Sobre o Bem 

V.6 [24] O que está mais além do Ente não pensa 

V.7 [18] Se existe Formas dos indivíduos 

V.8 [31] Sobre a Beleza inteligível 

V.9 [5] Sobre o Intelecto, as Idéias e o Ser 

Enéada VI 

VI.1 [42] Sobre os gêneros do Ser I 

VI.2 [43] Sobre os gêneros do Ser II 

VI.3 [44] Sobre os gêneros do Ser III 

VI.4 [22] Sendo o Ente, um e idêntico, está em todas as partes I 

VI.5 [23] Sendo o Ente, um e idêntico, está em todas as partes II 

VI.6 [34] Sobre os números 

VI.7 [38] Sobre como veio à existência a multiplicidade das Idéias e sobre o Bem 

VI.8 [39] Sobre o voluntário e sobre a vontade do Um 

VI.9 [9] Sobre o Bem ou o Um 

 

 Apesar de Plotino elaborar uma explicação filosófica da realidade, mais ou menos 

coerente, mais ou menos completa, não há um único tratado de Plotino que expresse sua 

resolução final a respeito de um problema. Plotino é um pensador sistemático, mas seus 

escritos não. Segundo Gerson:  

As Enéadas estão escritas em um estilo altamente comprimido, às vezes 
obscuro; nela, dialética, exegese, alegoria e argumento técnico 
freqüentemente entrelaçam-se de modo perturbador. Trata-se de uma obra 
exótica, tanto em forma como em conteúdo.46 
 

Plotino considerava-se apenas um exegeta dos antigos filósofos e em especial de 

Platão:  

Assim, estes discursos não são novos, nem são de agora, mas, sem estarem 
desenvolvidos, já foram enunciados há muito tempo. Os discursos de agora 
[os de Plotino] são exegeses daqueles, confiando nos escritos do próprio 
Platão que testemunham a antiguidade destas doutrinas.47 
 

                                                           
46 Gerson, L. Plotinus, London and New York, Routledge, 1994, p. xvii.   
47 V 1 [10], 8, 10-14 [K ai\ e i}n ai to u \j  lo /g o u j  to u /s de m h \ k ain o u \j  m h d e\ n u ~n, a) l la\ p a / lai m e\n  e i)r h ~sq ai m h \ 
a)nap ep tam e/n w j , to u \j  d e\ n u ~n lo /g o u j  e)ch g h ta\j  e)k ei/ n w n  g eg o n e/n a i p ar tu r i/o ij  p istw s am e/n o u j  ta\ j  
do /ca j  tau / Taj  p a la ia\j  ei}n ai to i~j au )to u ~ to u ~ P l a/tw n o j  g r a/m m asin .] 
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Por não se considerar um pensador original, talvez Plotino não sentisse necessidade 

de um plano expositivo já que não pensava estar expondo ou construindo um sistema 

filosófico. “Ele está convicto de que Platão já encontrou a verdade e de que nos resta, 

portanto, compreender o que ele disse de modo misterioso, esmiuçando algumas de suas 

afirmações”48. 

Contudo, ainda que se declare um mero intérprete dos filósofos do passado e, 

sobretudo do “divino Platão”49, Plotino é um pensador extremamente original e ao 

reinterpretar, de modo novo, aqueles antigos pensamentos, afasta-se de seus inspiradores em 

diversos aspectos: Platão é o fio de Ariadne de Plotino, mas os diálogos de Platão não são 

autoridade ou livro de respostas, antes inspiração e incitação50. No mais, como afirma 

Brandão, ele dialoga abertamente com a tradição e esse diálogo é essencial para a 

compreensão de sua filosofia: “Plotino se faz estóico contra epicuristas, cético contra estóicos, 

aristotélico contra os céticos e pitagórico contra Aristóteles, sem nunca deixar, entretanto, de 

ser platônico.”51 

 Geralmente, Plotino prefere empregar uma palavra familiar ao vocabulário filosófico 

grego, a cunhar uma palavra nova, usando-a, contudo, dentro de um novo contexto, causando 

certo desconforto, especialmente quando as expressões usadas por Plotino referem-se ao 

vocabulário conceitual de Platão e Aristóteles52. Frases elípticas e às vezes obscuras, o uso 

constante de imagens, analogias e metáforas com grande apelo exortativo e advérbios de 

comparação aumentam a perplexidade diante dos textos e do pensamento de Plotino. Um bom 

exemplo desse tipo de construção encontra-se na metáfora do templo, na Enéada VI 9 [9]: 

Não apenas as coisas belas, mas também o belo já sobrepujado, tendo já 
também passado por cima do coro das virtudes, é como (w(/s p erw(/s p erw(/s p erw(/s p er) alguém que 
penetrou no interior do santuário, deixando para trás as estátuas do templo, 

                                                           
48 BARACAT JUNIOR, op. cit. p. 37. 
49 III 5 [50], 1, 6 
50 CHARRUE, J. M. Plotin lecteur de Platon, Paris: Belles Lettres, 1993, p. ? 
51 BRANDÃO, B. G. S. L. op.cit. p.10 
52 Cf. BARACAT JUNIOR, J. C. op. cit. p. 38 



28 

 

 

 

as quais, saindo novamente do santuário, são as primeiras que vê depois da 
contemplação no interior.53 
 

O tratado VI 9 [9]  é dedicado à apresentação do Um-Bem e à ascensão da alma a 

ele. A passagem citada representa aqui, o momento em que a alma ultrapassa a primeira parte 

da ascensão – a que vai do sensível ao inteligível – e, sobrepujando o próprio belo (Intelecto), 

entra em contato com o Um-Bem (no interior do santuário). É uma passagem de difícil 

interpretação, mas que tenta expressar a união mística inefável com o Um.  

Já nas primeiras linhas em que as metáforas do templo e as estátuas aparecem, nota-

se - segundo Loraine Oliveira -, uma estratégia de correção da linguagem, bastante freqüente 

em Plotino. Referindo-se ao emprego do termo    w (/sp er, a autora diz: 

Aqui se tem w(/s p er, mas além deste, pode-se encontrar outro advérbio com 
a mesma função retórica nas Enéadas, o i~(o n, cuja função é transportar uma 
palavra ou expressão do uso habitual para um outro, normalmente difícil de 
expressar através de linguagem proposicional.54 
 

Ullmann, a respeito desse outro advérbio tão empregado por Plotino, diz:  

Plotino não desconhecia a falácia da linguagem humana e da sua também. 
Por isso, constantemente se esforçava por tentar corrigir o pensamento, 
introduzindo o advérbio hoîon, conforme já foi dito. Esta palavrinha tem o 
condão de transportar o pensamento a novos patamares, até as fronteiras do 
indizível, onde impera o reino do silêncio, na imutabilidade da solidão do 
Um55. 

 

Ao escrever, Plotino tenta traduzir em palavras o movimento de um pensamento 

vivo56. Sua frase é uma frase falada e a linguagem é intuitiva. O uso constante de imagens 

procura revelar à alma uma verdade oculta, revelar aquilo que a linguagem racional não é 

                                                           
53 VI 9 [9] 11, 18-20. [trad. BRANDÃO, B. G. S. L.: Ou 0de\ tw ~n k alw ~ n , a) l la\  k ai\ to \ k a lo \n  h )/dh  
u (p er qe /w n ,  u (p er ba\ j  h )/ dh  k a i\ to \n  tw ~n  a)r e tw ~n xo r o /n , w (/sp er  tij  e i)j to \  ei)/sw  to u ~ a)du /to u  e i)sdu \j  e i)j  
to u )p i/sw  k at alip w \n  ta\ e)n tw ?~ n ew ?~ a)g a/ lm ata , a(\ e) ce lq o /n ti to u ~ a)du /to u  p a/ lin  g i/n e tai p r w ~ta m et a\ to \ 
e)/n do n  te/ am a.] 
54 OLIVEIRA, L. F. Discursos míticos e figuras míticas: o uso dos mitos nas Enéadas de Plotino. 2008. 290 
f.Tese (Doutorado em Filosofia) – Faculdade de Filosofia, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 2008. p.42 
55 ULLMANN, R. A. Plotino: um estudo das Enéadas. Porto Alegre: Edipucrs, 2002, p.91. 
56 BRÉHIER, Ennéades. Vol I, p.xx. 
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capaz de dizer, e, de palavra em palavra, Plotino convida-nos a retornar à origem de todas as 

coisas e a experienciar o frenesi báquico do amor à sabedoria57.  

“As sérias dificuldades para a compreensão não estão em uma maneira 
pouco clara de expressão, mas na abstração do pensamento.” – escreveu um 
exímio plotinista – “Em vez de muitas liberdades, a linguagem de Plotino 
segue as leis da gramática grega e absolutamente não é a elocução 
tartamudeada de um místico. É antes um esforço renovado e inteligente de 
expressar o inexprimível, em que todos os recursos da língua grega são 
empregados. Estes, entretanto, nunca se tornam um fim em si mesmos, mas 
são acionados apenas para clarificar o processo de pensamento filosófico. 
Plotino está convicto de que a majestade do mundo que transcende nossos 
sentidos, e principalmente a bondade do Um, jamais podem ser exprimidas 
em palavras: mas se alguém alguma vez pôde encontrar palavras adequadas 
àquele mundo, Plotino obteve sucesso em fazê-lo”58 

 

Como compreender, então, um pensador tão estranho ao leitor moderno? Pensador 

que une comentário, filosofia e mística em uma mesma atividade? Brandão sugere-nos duas 

coisas. Em primeiro lugar, devemos abandonar nossas idéias a respeito da natureza e da 

estrutura do conhecimento enquanto lemos as Enéadas, para que percebamos que, para 

Plotino, o raciocínio filosófico (dialética) é o próprio caminho da mística. E essa, por sua vez, 

não é mais que a realização em um grau mais perfeito da própria racionalidade filosófica. Em 

segundo lugar, devemos deixar de lado nossas definições de mística, mesmo porque essa 

palavra é um termo ambíguo, significando coisas diversas nos diferentes momentos da 

história.59 Ao falarmos de mística em Plotino, não podemos pensar em algo irracional ou de 

conteúdo passional, como a palavra é vulgarmente entendida nos dias atuais. Tampouco 

podemos pensá-la em seu sentido antigo: segundo Brisson60, o termo grego mu sti ko /j 

etimologicamente significa “o que concerne aos mistérios”, em especial os mistérios dos 

Elêusis, e passou a designar também certos tipos de interpretação alegórica de mitos e ritos 

que tem como modelo a prática dos mistérios. 

                                                           
57 BARACAT JUNIOR, J. C. op. cit. p. 49. 
58 SCHWYZER, Plotinos, apud ARMSTRONG, 1967, pp. 219-22. [trad. BARACAT JUNIOR, J.C, op. cit. p. 
42.] 
59 BRANDÃO, op. cit. pp. 9-13. 
60 BRISSON, Pode-se falar em união mística em Plotino? Kriterion. vol.48.  no.116.  Belo Horizonte: 
 Jul/Dez. 2007. pp. 6-7 
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Devemos sim, compreender a mística plotiniana, tomando-a na acepção que, 

surgindo com pseudo-Dionísio Areopagita, foi fixada na idade média e consagrada pelos 

místicos cristãos posteriores61. Vaz, define-a admiravelmente do seguinte modo: 

Com efeito, o sentido original, e que vigorou por longo tempo, do termo 

mística e de seus derivados diz respeito a uma forma superior de experiência, 

de natureza religiosa, ou religioso-filosófica [Plotino], que se desenrola 

normalmente num plano transracional – não aquém, mas além da razão -, 

mas, por outro lado, mobiliza as mais poderosas energias psíquicas do 

indivíduo. Orientadas pela intensidade própria dessa original experiência que 

aponta para uma realidade transcendente, essas energias elevam o ser 

humano às mais altas formas de conhecimento e de amor que lhe é dado 

alcançar nessa vida.”62  

                                                           
61 Cf. BRANDÃO, op. cit. p. 12. 
62 VAZ, H. Experiencia mística e filosofia na tradição ocidental. São Paulo: Edições Loyola, 2000, pp.9-10.  
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3. ASPECTOS GERAIS DA FILOSOFIA DE PLOTINO 

 

Efetivamente há uma espécie de foco central e em torno dele, um círculo que 
brilha com a luz vinda daquele; e, em torno deles, há um outro círculo, que é 
luz de luz. Há ainda um outro círculo, que não é luminoso e necessita do 
resplendor alheio, por falta de luz própria. Imaginemo-lo como uma roda, ou 
melhor, como uma esfera deste tipo, uma esfera que recebe do terceiro posto, 
porque lhe é contigua, toda a luz que dele emana.63 
 

A imagem apresentada por Plotino na Enéada IV 3 [27], resume os eixos principais 

de seu pensamento64: o foco central representa o Um, princípio supremo da realidade e 

potência de todas as coisas. Do brilho que sai dele, surge um primeiro círculo, que representa 

o Intelecto, atualização de todas as coisas, primeira realidade derivada do centro. O segundo 

círculo é a Alma. Esta procede do Intelecto do mesmo modo que o Intelecto procede do Um; é 

luz que procede da luz do Intelecto. O terceiro círculo é como uma roda ou esfera sem luz 

própria. Procede da luz que emana da Alma e, como não possui luz própria, está próximo à 

Alma, para que seja iluminado por ela. Essa roda representa a matéria, indeterminada e 

indefinida, que não constitui, por si mesma, um princípio subsistente, isto é, não possui 

capacidade de gerar por si mesma, uma nova realidade. Por não possuir luz própria, necessita 

que a Alma a ilumine. Nisso consiste a gênese dos seres sensíveis: a Alma reflete na matéria a 

luz, as formas inteligíveis que recebeu do Intelecto. 

Pode-se, a partir dessa imagem, apresentar o pensamento plotiniano em seis eixos65:  

i)    O mundo sensível/corpóreo é diferente do mundo inteligível/incorpóreo: 

enquanto o mundo inteligível possui luz própria, o mundo sensível não, pois a 

matéria sensível precisa ser iluminada pela Alma afim de que se torne algo 

determinado. O mundo sensível é, para Plotino, uma imagem apagada da 

                                                           
63

 IV 3 [27] 17, 12-18 [)/E s ti g a/r  ti k e/n tr o n , e)p i\ d e\ to u /t w ? k u /k lo j  a)p’ au )to u ~ e)k la/m p w n , e)p i d e\ to u / to i j  
a)/l lo j ,  fw ~j  e)k  fw to /j : e)/c w qen  d e\ to u /tw n  o u )k e/ ti fw t o \j  k u /k lo j  a)/ l lo j ,  a) l la\ de o /m en o j  o u }to j  o i) k ei/ o u  
fw to \j  a)p o r i/ a? au )g h ~j a) ll o tr i/aj .  )/E stw  d e\ r (o /m bo j  o u }to j , m a~ llo n  d e\ sfa i~r a to iau /th , h (\ dh \ k o m i/z e tai  
a)p o \ th ~j tr i/th j  – p r o se xh \j  g a\r  au )th ?~ -  o (/so n  e)k e i/n h  e)n au g a/z et ai.] 
64

 Todo o parágrafo baseia-se em BRANDÃO, op. cit., pp. 14-17. 
65

 Cf. REALE.  op. cit. , pp. 425-428. 
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verdadeira realidade, a inteligível. É um reflexo imperfeito, sujeito ao devir e 

à incompletude. 

ii)    Um, Intelecto e Alma são as três hipóstases do sistema plotiniano. Eles 

constituem por si mesmos princípios subsistentes e, à diferença da matéria 

sensível, participam ativamente de seu processo de constituição: o Um se 

autopõe, ele é o brilho originário, fonte de toda realidade.  O Intelecto é a luz 

que surge do clarão do Um; é a primeira realidade, cuja natureza é completa, 

imutável e plena, porque do Um a recebe e a ele contempla. Da luz do 

Intelecto, surge outra, a Alma, imagem do pensamento do Intelecto, vida que 

dele emana para estabelecer outra realidade. Tal qual o Intelecto torna-se o 

que é (luz) ao voltar-se para o Um e contemplar seu brilho, a Alma torna-se 

real ao voltar-se para o Intelecto, recebendo dele uma vida mais plena, luz de 

luz. 

iii)   A segunda hipóstase (Intelecto) deriva da primeira (Um), do mesmo modo 

que a terceira (Alma) deriva da segunda, conforme a teoria da processão: o 

que é perfeito (Um) transborda e dá origem a outra coisa. Esta é, em um 

primeiro momento, indeterminada; ao voltar-se para o que lhe é anterior e 

contemplá-lo, torna-se luz, realidade e vida (Intelecto). Imitando o brilho 

originário, essa luz não se contém em si mesma e dá origem a um novo 

círculo (Alma), tornado real ao voltar-se para o Intelecto e, por meio dele, ao 

Um. Brilho originário, luz e luz de luz: um deriva do outro e, nesse 

movimento, perde um pouco da intensidade, de modo que o Intelecto é menos 

perfeito que o Um e a Alma, menos perfeita que o Intelecto. 

iv)     A matéria sensível procede da última das hipóstases, mas por não possuir 

capacidade epistrófica, não constitui por si mesma, um princípio subsistente. 
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Ela está no pólo oposto ao Um: se ele é fonte da luz, a matéria é ausência de 

luz; ela recebe da Alma, a luz que torna possível a existência dos seres 

sensíveis, pois, pela contemplação do Intelecto, a Alma modela a matéria, 

dando-lhe uma forma. Se a Alma e o Intelecto olham para seus antecessores 

em seu processo de autoconstituição, o mesmo não acontece com a matéria. 

Antes, é a própria Alma que olha para ela, dando-lhe um pouco de sua luz. 

Nisso, a matéria é identificada por Plotino ao Mal, oposta ao Um, sumo Bem. 

Ao desviar seu olhar do que lhe é próprio, a Alma deixa de olhar para si 

mesma e para o que lhe antecede e passa a olhar para o que lhe é posterior. O 

olhar que a Alma dirige à matéria para iluminá-la e informá-la pode fazer 

com que ela dê mais atenção ao que lhe é posterior, esquecendo-se de sua 

origem divina, prendendo-se ao mundo sensível/corporal.  

v)    Em certo sentido, tudo está no Um e o Um em tudo: ele é brilho simples e 

perfeito que alimenta a luz que constitui o Intelecto; por sua vez, o Intelecto 

transmite o brilho que recebe do Um à Alma e esta ilumina a matéria dando 

origem ao mundo sensível. Em última análise, tudo é deduzido do Um, até 

mesmo o mundo sensível, pois, de algum modo, o brilho do Um está presente 

em todas as coisas. O mundo sensível é, pois, diferente do mundo inteligível, 

mas é totalmente deduzido dele. Toda multiplicidade tem origem na unidade, 

de modo que a filosofia de Plotino pode ser pensada como filosofia da 

unidade. Plotino escreve sobre o modo como é possível a realidade do 

mundo, isto é, estuda o modo como a multiplicidade surge a partir de uma 

unidade originária.  

vi)    Assim como a multiplicidade surge da unidade, é possível remontar do 

múltiplo ao Um. Se tudo procede do Um, é possível um retorno a ele, 



34 

 

 

 

princípio e fim de toda realidade. Por ser o brilho absoluto, o Um atrai para si 

todos os olhares. Ele é o Bem em si, último anseio de todas as coisas, 

inclusive das almas que, esquecidas de sua origem, mantém-se presas ao 

mundo sensível e material. A atração que o Um-Bem exerce é imanente a 

todas as coisas: mesmo que não se recordem, todas as coisas e os homens, em 

especial, têm em si, o desejo de retornar a ele, de unir-se com ele e 

experimentar a pulsação originária da fonte da luz e da vida.  
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CAPÍTULO I 

 DO UM AO MÚLTIPLO: O AMOR COMO POSSIBILIDADE DE 

ESTRUTURAÇÃO DO REAL 

 

Isso é o que sentiu desde o princípio: amor de uma grande luz 

suscitado por um tênue vislumbre. 66 

 

I.1 TEORIA DA PROCESSÃO 

“Esforça-te para reconduzir o que há de divino em nós ao divino que há no 

universo.”67 As últimas palavras de Plotino, dirigidas ao amigo e discípulo Eustóquio, podem 

ser lidas como uma espécie de testamento espiritual ou um convite à conversão. O intento de 

sua vida parece resumir-se na afirmação de que a realidade provém de algo divino, para o qual 

pode e deve retornar. A realidade - todas as coisas existentes, todos os entes - é, para Plotino, 

sinônimo de vida, de atividade e de intelecção. Na verdade, trata-se de graus de perfeição ou 

mesmo de instanciações do divino: há uma fonte, um princípio (arché) – “divino” e 

“perfeito”68 – para tudo o que existe e, estando de algum modo presente em tudo o que é ou 

carregando em si a potência de tudo o que virá a ser, equivale também ao fim (télos) para tudo 

o que se origina a partir dele. A teleologia plotiniana é, portanto, atualização da presença e da 

potência do primeiro princípio; é um retorno, uma elevação da alma à sua origem “divina”.  
                                                           
66VI 7 [38], 33, 29-30 [K ai\ g a\r  o (\ e)c a)r xh ~j e)/p aq en , e)k  s e/l a o j  a)m u dr o u ~ e)/r wj  fw to \j  m e g a/lo u .] 
67

 VP, 2, 26-27: (k ai\ fe /saj  p e ir a=sq ai to \ e)n h (m i=n  q ei=o n  a)n a/g ein  p r o /j  to \  e) n  tw =|  p an ti\ qe i=o n). Optamos pela 
tradução apresentada por Igal (2001) e explicada em seu artigo Una nueva interpretación de las últimas palabras 
de Plotino (1972), Nesse texto, Igal defende sua leitura para as últimas palavras de Plotino, especialmente pelo 
caráter de preservação estilística e pelo sentido exortativo do texto grego, frente a duas interpretações já 
consagradas: i) Esforço-me para reconduzir o que há de divino em nós ao que há de divino no universo, 
defendida, por exemplo, por Ficino, Bréhier, Harder e Pépin; e, ii) Esforçai-vos para reconduzir o deus que há 
em vós, ao que há de divino no universo, de Henry, com emendas ao texto grego, e compartilhada por Henry-
Schwyzer, Armstrong e Beierwaltes. 
68 As palavras divino e perfeito aparecem entre aspas, pois, como se verá à frente, não podem ser utilizadas para 
caracterizar o princípio, que é inefável, indescritível. 
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Que princípio é esse? Plotino o chama Um (to \ e(/n), ainda que afirme a impossibilidade 

de nomeá-lo. É a primeira hipóstase (u (pós ta si j) da qual provêm outras duas – o Intelecto 

(n o u ~j) e a Alma (yu xh /) -, e também o mundo sensível e a matéria (u ( lh /).  É o fundamento 

final de toda a realidade, fonte sempre manente, autógena e livre. Na analogia plotiniana, uma 

fonte que não tem outro princípio senão a si mesma e que, no entanto, dá de si mesma a todos 

os rios sem nunca deixar-se esgotar, permanecendo em si tranquilamente.69 Se o Um é a fonte, 

os rios representam o fluxo vital que flui e reflui entre dois extremos: o Um e a matéria. O 

Um não é imediatamente vida, realidade ou intelecção, mas sua causa e princípio. A matéria, 

pois, sendo indeterminação absoluta e mero final, está aquém da vida, da realidade, da 

intelecção.  

A fim de compreender o que seja o Um, e tudo o que se segue a ele, é preciso 

identificar o modo como Plotino compreende a vida e a realidade, o que nos remete a uma 

investigação sobre a teoria plotiniana da processão. 

Segundo o filósofo, a constituição da realidade e o retorno das coisas ao princípio 

pertencem a um mesmo movimento, com duas faces ou fases: uma de expansão, diástole, 

avanço e outra de concentração, sístole, retrocesso; uma de processão (p róo d o j), outra de 

retorno (e)p i str o fh /)70. Essa dinâmica trata de um lado – proódico – o modo como se dá a 

multiplicidade a partir de uma unidade primordial – Um; de outro – epistrófico –, o modo 

como a multiplicidade retorna à unidade, ou seja, da tendência de todas as coisas ao Um, 

entendido como o Bem mais desejado. 

A teoria da processão ou dinâmica de constituição da realidade pode ser descrita, em 

linhas gerais, por cinco princípios71:  

                                                           
69 Cf. III 8 [30], 10, 5-10 
70

 O substantivo próodos (marcha, avanço, processão) aparece ocasionalmente nas Enéadas, mais freqüentes são 
os verbos correspondentes proiénai e probaínein (avançar, proceder, marchar adiante). O substantivo epistrophé 
(retorno, volta ao que é anterior) é empregado por Plotino 54 vezes e o verbo epistréphein (retornar) outras 48. 
Cf. Sleeman & Pollet (1980, pp. 419-420; 894; 896-897; 899-900) 
71 Cf. sistematização elaborada por Igal (2001, vol. I, pp. 28-32). 
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a) O princípio da dupla atividade:  

Para Plotino, a realidade é vida, atividade e intelecção, como já foi dito. A atividade é 

o que constitui a essência dos entes e, em cada nível de realidade, ela é dupla: há uma 

atividade imanente à essência de cada ente e outra que deriva da essência de cada ente72. A 

primeira – e)n e/r g ei a  th~j o u )si /a j – constitui a essência de cada coisa e é intrínseca a ela; é 

atividade do ser e coincide com a sua realidade singular. A segunda - e)n e/r g ei a  e)k th ~j 

o u )si /a j - é a atividade resultante da essência de cada coisa, é o que deriva desde o ser, desde 

sua realidade e dirige-se para fora, é o que transborda da atividade que constitui cada ente. 

Plotino é abundante em exemplos, mas sua imagem predileta é a do fogo: há um calor 

imanente ao fogo, outro que é liberado e transmitido pelo fogo (V 1 [10], 3, 10; V 4 [7], 2, 30-

33)73. O princípio da dupla atividade é válido universalmente e serve para explicar a 

processão como transmissão em cadeia do fluxo vital: cada ente é constituído essencialmente 

por uma atividade e libera e transmite uma nova atividade. Contudo, no que se refere ao Um, 

sua aplicação é analógica. Como o primeiro princípio é anterior à essência e à vida, não 

podemos falar de uma atividade que constitua sua essência. Ela é uma pré-atividade, uma pré-

essência que libera e transmite a potência do que pode tornar-se essência, vida e atividade. 

 

b) O princípio da produtividade do perfeito: 

Plotino afirma no primeiro tratado da quinta Enéada – Sobre as três hipóstases 

principais - que “todos os seres, quando são já perfeitos, engendram”74.  Essa afirmação 

corrobora o princípio citado anteriormente – da dupla atividade – e constitui a segunda lei da 

processão plotiniana: a segunda atividade, aquela que deriva da essência de cada ente, é 

liberada necessariamente, pois, ao exercer a primeira atividade, sua própria essência, o ente 

                                                           
72 Cf. Enéada V 4 [7], 2, 27-30. 
73

 As outras analogias são a da luz (IV 3 [27], 17, 13-21), a da neve e a das substâncias olorosas (V 1 [10], 6, 29-
38), a da fonte e a da árvore (III 8 [30], 10, 5-14) e a dos círculos concêntricos (IV 4 [28], 16, 21-23).  
74 V 1[10], 6, 37-38 (K ai\ p a/n ta de\ o (/ sa h )/dh  t e/ le ia g en n h =.) 
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torna-se perfeito - do modo como lhe é possível alcançar a perfeição75-, transbordando algo 

novo.  

Ao atingir sua perfeição, o ente libera uma espécie de imagem de si mesmo: o fogo 

não guarda em si o calor, nem a neve o frio, mas exteriorizam o calor e o frio que constituem 

sua própria essência. As plantas quando crescem dão frutos; os animais quando maduros 

procriam: do mesmo modo acontece com o que é superior. Se no mundo sensível os entes 

geram ao atingir certa perfeição, o que dizer dos entes inteligíveis que são ainda mais 

perfeitos?76 Plotino toma a necessidade de perpetuação que há no mundo sensível, aplicando-

a aos seres inteligíveis: o Intelecto procede do Um e a Alma do Intelecto por uma espécie de 

transbordamento (u (p er e r r u /h) da superabundância (u (p er p lh ~r ej) dos seus princípios77. 

 

c) O princípio da doação sem perda: 

Em Timeu 42e 5-6, Platão afirma que o Demiurgo, terminada sua tarefa, permaneceu 

em sua própria índole. Plotino retoma essa passagem e aplica-a freqüentemente à teoria da 

processão: permanecer (me/n ei n) é o verbo mais utilizado para descrever o princípio de doação 

sem perda. 

Como foi visto, há duas atividades nos entes, uma imanente e outra que deriva 

necessariamente do princípio da produtividade do perfeito. Chama a atenção que, em Plotino, 

liberar energia, transbordar outra atividade não empobrece em nada aquele que doa. Os entes 

transbordam, permanecendo o que são. Mais que aos entes, este princípio se aplica 

principalmente ao Um78, fonte inexaurível que se dá aos rios, mas não se esgota neles, nada o 

diminui ou o retira de seu próprio estado, ele permanece livre, “sendo o que é e como é”. Esse 

princípio aniquila a possibilidade de interpretar a processão plotiniana como emanação: a 

                                                           
75 O Um é perfeitíssimo, enquanto o Intelecto e a Alma são perfeitos, aquele mais que esta. 
76 Cf. V 1 [10], 6, 38-39 
77 Cf. V 2 [11], 1, 7-16. 
78 Cf. III 8 [30], 10, 6-7; VI 9 [9], 9, 3; V 2 [11], 2, 1-2. 
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energia liberada pelo princípio emissor é liberada sem prejuízo a sua integridade; o princípio 

emissor não perde partículas, não se afeta, não diminui, não se empobrece. 

 

d) O princípio da degradação progressiva: 

O princípio emissor permanece sendo o que é e como é, mas aquilo que é gerado pela 

energia ou atividade liberada é sempre inferior ao transbordante gerador79. Há um descenso 

contínuo, em escala de perfeição, do Um à matéria80.  Do supra-ser perfeitíssimo (Um), a 

atividade/energia vai sendo transmitida até encontrar a fronteira entre o ser e o nada, na 

matéria. 

Tudo o que é gerado é sempre inferior e menos perfeito do que o que lhe é anterior e 

é o mais perfeito e o melhor depois do que lhe é imediatamente anterior, de modo que não há 

intermediários entre o Um e o Intelecto, tampouco entre o Intelecto e a Alma. O Um engendra 

o Intelecto a partir de sua atividade, assim como o Intelecto engendra a Alma e a Alma o 

mundo. 

Usando uma das imagens favoritas de Plotino, pode-se dizer que há um movimento 

de expansão: há um foco central - pura luz - e, entorno a ele, círculos concêntricos que 

irradiam de modo cada vez mais fraco a luz que recebem do centro. Quanto mais afastado do 

centro, mais fraca é a luminosidade, a energia, a atividade, a vida81. 

 

e) O princípio da gênese bifásica: 

Como anunciado nos princípios anteriores, todo ente quando atinge a perfeição que 

lhe cabe - exercendo sua própria atividade -, libera uma nova atividade. Contudo, a atividade 

liberada não constitui automaticamente a essência de um novo ente ou realidade.  A atividade 

liberada carece de conteúdo, é matéria indeterminada; mera alteridade. Ela precisa voltar-se 
                                                           
79

 Cf. V 5 [32], 13-37-38 
80 Cf. I 8 [51], 7, 17-20; V 3 [49], 16, 5-8; IV 3 [27], 17, 12-21 
81 Cf. IV 3 [27], 17, 12-21 
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para seu progenitor, olhá-lo afim de que se torne algo (tód e). A realidade do produto se dá, 

portanto, em dois momentos, separáveis apenas logicamente: o primeiro é processivo e o 

segundo epistrófico82. Na primeira fase, o produto ainda é indeterminado e carece de conteúdo 

essencial. Na segunda fase, o produto volta-se para seu produtor e, contemplando-o, 

locupleta-se de conteúdo, recebe sua forma e atinge a perfeição que lhe é possível: 

Com efeito, o Intelecto vê àquele [Um] e não necessita de nada mais. 
Aquele, ao contrário, não necessita do Intelecto para nada. Ademais, o 
procriado por ele é superior ao Intelecto [matéria inteligível] e há de ser 
Intelecto. O Intelecto é superior a todas as coisas porque as demais coisas 
são posteriores a ele. A Alma é o pensamento do Intelecto e é, num certo 
sentido, a sua atividade, assim como o Intelecto é o pensamento e atividade 
que se refere ao Um. O pensamento da Alma, na verdade, é um pouco 
obscuro, já que é, por assim dizer, somente um simulacro do Intelecto e deve 
por isso, voltar o olhar para o Intelecto; mas a Intelecto, igualmente deve 
voltar o olhar para aquele [o Um], para que possa ser Intelecto. Ele o vê, 
porém sem separar-se dele já que vem imediatamente depois dele e, entre 
eles, como também entre o Intelecto e a Alma, nada há de intermediário. 
Toda prole deseja e ama a seu progenitor, sobretudo quando o progenitor e a 
prole são únicos. E, se o progenitor é o mais excelente, necessariamente se 
une a ele a ponto de não estar separado dele mais que pela alteridade.83 
 

Há, pois, em um primeiro momento, um produto que é mera alteridade, matéria 

inteligível ou psíquica, o qual, ao dirigir o olhar para seu produtor, une-se a ele e 

ultrapassando o momento inicial torna-se de matéria inteligível, Intelecto e de matéria 

psíquica, Alma. Ao tornarem-se realidades hipostáticas, permanecem junto a seus 

progenitores, a quem amam sobremaneira. 

É importante notar que os princípios que regem a teoria da processão estão 

intimamente ligados entre si. O princípio da gênese bifásica obedece, por exemplo, ao 

princípio da degradação progressiva, ou seja, a capacidade contemplativa, que caracteriza a 

segunda fase da gênese dos produtos, diminui à medida que o produto se afasta do princípio 

                                                           
82 Cf. III 4 [15] 1, 6-16; V 1 [10] 6, 50. 
83 V 1 [10] 6, 41ss.[ K ai\ g a\r  o (r a~? o ( n o u~j e)k ei~ n o n  k ai\ d ei~ta i au )to u ~ m o/n o u : e)k e i~no j  d e\ t o u /to u  o u)d e/n : k ai\ to \ 
g en n w /m en o n  a)p o \ k r ei/tt o n o j  n o u ~ n o u~n ei}n a i, k ai\ k r ei/t tw n  a(p a/n tw n  n o u ~j, o (/ti ta} ll a m et’ au )to /n : o i{o n  
k ai\ h ( y u xh \ lo /g o j  n o u ~ k ai\ e) n e/r g ei a/ ti j , w (/ sp er  au )to \ j  e)k e i/n o u . )A l la\ y u xh ~j m e\n  a) m u dr o \j  o ( lo /g o j  – w (j 
g a\r  ei)/d w lo n  n o u ~~ -  tau /th ? k ai\ ei) j  n o u ~n bl e/p e in  d ei~: n o u ~ j  de\ w ( sau /tw j  p r o \j  e)k e i~no n , i(/n a h ?] n o u ~j. ( Or a?~ d e \ 
au )to \n  o u ) xw r is qe i/j , a) l l’ o (/ti m et’ au )to \n  k ai\ m et acu \ o u )de/n , w (j o u )de\ y u xh ~j k a i\ n o u ~. P o qe i~ d e\ p a~n to \ 
g en n h ~san  k ai\ to u ~to  a)g ap a~? , k ai\  m a/l ist a o (/t an  w ] si m o /n o i to \ g en n h ~san  k ai\  to \ g eg en n h m e/n o n : o (/ tan  de\  k ai \ 
to \ a)/r isto n  h ?] to \ g en n h ~s an , e)c a)n a/g k h j  su /n esti n  au )tw ?~ , w (j th ?~ e(t er o /th ti m o /n o n  k e x w r i/sq ai.] 
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originário: o olhar que o Intelecto dirige ao Um é muito mais intenso que o olhar da Alma 

para o princípio, pois ela o vê pelo intermédio do Intelecto. Assim, o produto do Intelecto - a 

Alma - é muito mais perfeito que o produto da Alma - a matéria. Esta, por não ser capaz de 

contemplar, também não é capaz de engendrar outra coisa, sendo absolutamente débil. 

 

I.2 PROCESSÃO, AMOR E OLHAR 

 

É preciso que exista algo simples, anterior a todas as coisas e que isso 
seja diferente de todas que são posteriores a ele, existente em si 
mesmo, não misturado com as demais coisas que dele derivam, e que 
possa, no entanto, de modo diferente, estar presente nelas como 
distinto delas, sendo realmente Um, não outra coisa e então um. 
Atribuir-lhe ainda o predicado Um há de ser falso, dele não há 
definição nem ciência, dele é que se diz que está além da essência 
(e )p e/k eina  ei]na i o u)s i/a j). Porque, se ele não for simples, exterior a toda 
combinação e composição, e realmente Um, não seria o princípio – e 
ele é o mais autosuficiente de todos por ser simples e anterior a todas 
as coisas.84 

 

Segundo BARACAT JUNIOR, “para a crítica moderna, o que define Plotino como 

um ‘neoplatônico’ diferenciando-o dos ‘platônicos’ e ‘mesoplatônicos’ de modo geral, é a 

concepção de um princípio radicalmente transcendente.”85 A existência de um tal princípio é 

exigência filosófica incontestável para Plotino, que põe a questão metafísica por excelência – 

“por que existe algo e não apenas o nada?” – como um problema a ser resolvido. 

Se Aristóteles reconhece a questão, não julga sensato respondê-la, pois, a existência é 

um dado manifesto e não há necessidade de demonstrá-la.86 Leibniz87 e Schelling88 também 

                                                           
84V 4 [7] 1, 5-13 [Dei~ m e\n  g a\r  ti p r o \ p a/ n tw n  ei]n ai – a(p l o u ~n to u ~to  – k a i\ p a/n tw n  e(/t e r o n  tw ~n m et’ au (to / ,  
e)f’ e( au to u ~ o )/n , o u ) m em ig m e/n o n  to i~j a)p’ au )to u ~, k ai\  p a/l in  e(/ter o n  tr o /p o n  to i~j a)/ llo ij  p ar ei~n ai 
du n a/m en o n , o )/n  o )/n tw j  e(n , o u )x e(/t er o n  o )n, ei]t a e(/n , k aq’ o u [ y eu ~do j  k ai\ to \ e(/n  ei] n a i, o u ] m h\ lo /g o j  m h de \ 
e)p isth /m h ,  o (\ dh \ k ai\  e)p e/k ein a  l e/g et ai ei]n ai o u )s i/aj  – ei)  g a\r  m h \ a(p lo u ~n e)/s tai  su m ba/ sew j  e)/ cw  p a /se j  k a i\ 
su n qe /sw j  k a i\ o )/n tw j  e(/n , o u )k  a)\n  a)r xh \ e i)/n .] Grifo nosso. 
85

 BARACAT JUNIOR, J.C. op. cit. p. 70. 
86

 Cf. Aristóteles, Metafísica Z 10, 1036a 5-6; Física II 1, 193a 4-7. 
87 LEIBNIZ, Principes de la natureza et de la grace, # 7; VI 602. Gerhardt 
88 SCHELLING, Philosophie der Offenbarung, I. Vorlesung; Werke II-III 1858, 7. 
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tentaram responder a essa pergunta, mais conhecida pela filosofia de Martin Heidegger, que a 

toma como ponto de partida da investigação sobre a essência da metafísica89. 

Plotino, contudo, já vê em Platão, indícios para que essa pergunta seja pensada e 

respondida. Como se pode observar na passagem V 4 [7] 1, 5-13 citada acima, ao princípio ao 

qual Plotino se refere não se pode atribuir predicados, pois dele não há definição ou ciência, 

porque está além da essência. A expressão “dele é que se diz que está além da essência” 

parece remeter diretamente ao livro VI da República.  

O modelo de educação proposto por Platão na República está pautado no desejo de 

alcançar o conhecimento máximo (mégiston máthema)90, o conhecimento do bem. O anseio 

de Platão parece ser o de mostrar aos homens que só é possível regular sua vida e a vida do 

Estado a partir do momento em que se servem do bem, tomando-o por paradigma. Cabe ao 

próprio Platão dizer o que seja o bem, a fim de que se tenha uma noção pormenorizada de sua 

paidéia. Contudo, quando Sócrates é solicitado por Glauco a descrever a Idéia do bem, o bem 

em si mesmo, no Livro VI da República, Sócrates esquiva-se de fazê-lo, prometendo pagar os 

juros dessa dívida em um momento oportuno: 

- Por Zeus, ó Sócrates – interveio Glauco -, não te detenhas, como se tivesse 
chegado ao fim! Basta que nos faças uma exposição sobre o bem, tal como a 
fizeste sobre a justiça, a temperança e as outras qualidades.  
- Também me bastará a mim, e por completo, meu amigo. Todavia, com 
receio de não ser capaz, pode o meu zelo desajeitado chegar a causar o riso. 
Mas, meus caros, vamos deixar por agora a questão de saber o que é o bem 
em si; parece-me grandioso demais para, com o impulso que presentemente 
levamos, poder atingir, por agora, o meu pensamento acerca dele. O que eu 
quero é expor-vos o que me parece ser filho do bem e muito semelhante a 
ele, se tal vos apraz; caso contrário, deixaremos isso. 
- Diz lá! Para outra vez pagarás a explicação que nos deves acerca do pai. 
- Tomara que eu a pudesse pagar e vós recebê-la, e não como agora, dar-vos 
só os juros. Recebei, portanto, este juro e este filho do bem em si. Mas tende 
cuidado em que não vos engane sem querer, entregando-vos contas falsas 
dos juros. 
- Teremos cuidado até onde pudermos. Mas fala, então.91 

 

                                                           
89 HEIDEGGER, Einführung in die Metaphysik, Tübingen 1958, pp.15ss. 
90 PLATÃO, República 505a. 
91 PLATÃO, República 506d – 507a. 
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Remetendo-se à existência de coisas belas e boas e à existência do belo em si e do 

bom em si, Sócrates recorda a existência de uma idéia, uma essência para cada coisa: 

enquanto as coisas são visíveis e não inteligíveis, as idéias são inteligíveis, mas não visíveis. 

A partir daí (passo 507b), Sócrates passa a questionar os motivos pelos quais nos é possível 

ver o que é visível, se pela faculdade de ver e de ser visto ou se pela luz que adentra aos olhos 

e que reflete as coisas visíveis. A investigação socrática aponta a luz como causa da visão e 

inicia uma nova questão: se a luz é o que nos permite ver, de onde vem a luz? Do sol, 

responder-lhe-ão. Chegado a esse ponto, Sócrates apresenta, então, aquele que ele considera o 

filho do bem: 

- Porventura o sol, que não é a vista, mas sua causa, não é contemplado 
através desse mesmo sentido? 
- Assim é – respondeu ele. 
- Podes, portanto, dizer que é o sol, que eu considero filho do bem, que o 
bem gerou à sua semelhança, o qual bem é, no mundo inteligível, em relação 
à inteligência e ao inteligível, o mesmo que o sol no mundo em relação à 
vista e ao visível.92 

 
O bem passa a ser mostrado pela analogia com o sol: do mesmo modo que o sol é 

causa da visão, da geração, do crescimento e da nutrição, o bem é causa do conhecimento e da 

verdade: 

Fica sabendo que o que transmite a verdade aos objetos cognoscíveis e dá ao 
sujeito que conhece o poder de conhecer, é a idéia do bem. Entende que é ela 
a causa do saber e da verdade, na medida em que ela é conhecida, mas, 
sendo ambos assim belos, o saber e a verdade, terás razão em pensar que há 
algo de mais belo ainda do que eles. E, tal como se pode pensar corretamente 
que neste mundo a luz e a visão são semelhantes ao sol, mas já não é certo 
tomá-las pelo sol, da mesma maneira, no outro, é correto considerar a ciência 
e a verdade, ambas elas, semelhantes ao bem, mas já não é correto tomá-las, 
uma ou a outra, pelo bem, mas sim formar um conceito ainda mais elevado 
do que seja o bem.93 

 

Até aqui, o bem foi apresentado por Platão como causa da cognoscibilidade, o que, por 

sua vez não responde à pergunta sobre o que seja o bem. O autor faz mais uma vez falar 

                                                           
92 PLATÃO, República 508b – c.  
93 PLATÃO, República 508e – 509a. 
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Sócrates, que afirmará o bem como fundamento primeiro, isto é, o bem é causa tanto do ser 

(vida) quanto do conhecimento (visão):  

Da mesma forma, então, dirás que os objetos de conhecimento não recebem 
do bem apenas a possibilidade de serem conhecidos, mas que também 
provém dele o ser e a essência, e o bem não é essência, mas algo além da 
essência (epékeina tês ousías) e a ultrapassa em dignidade e poder.94 

 
Segundo Pinheiro, estas duas passagens podem dar margem a uma interpretação da 

idéia do bem como algo transcendente: 

Ora, se repetidas vezes Platão afirma que o ser de cada coisa é a forma, a 
idéia que dela pré-existe, ao afirmar que o bem ele mesmo é anterior ao 
próprio ser, pois é sua causa, Platão estaria postulando uma outra realidade, 
para além do mundo dos seres, ainda mais distante de nosso mundo do que o 
mundo inteligível das formas perfeitas.95 

 

Ao que parece, essa outra realidade que Platão estaria postulando é, para Plotino, o 

princípio absoluto, o que se torna conclusivo quando Plotino une à exegese da República, sua 

interpretação de outro diálogo, o Parmênides. Se, em República 508e – 509b, o Bem é 

apresentado como superior à essência, sendo sua causa e princípio, a primeira série de 

deduções do Parmênides, conclui o seguinte: 

Portanto, o Um de forma alguma é. Nem poderá ser nem no modo de “ser 
um”, pois então participaria do ser e da essência. Assim, se for necessário 
confiar neste argumento, o um não é um, nem é absolutamente. Ora, daquilo 
que não é não se pode dizer que ele tenha algo, nem que algo seja dele. 
Assim, para ele não haverá um nome, nem definição, nem algum 
conhecimento, nem percepção, nem opinião.96 
 

Ao Bem da República, Plotino associa o Um do Parmênides e converte a primeira 

hipótese deste diálogo na primeira hipóstase de seu sistema, o Um-Bem, de modo que, sobre 

ele não há discursos, pois transcende não somente o ser e a essência, mas todas as coisas, 

sendo sua causa e princípio. 

                                                           
94 PLATÃO, República 508e -  509b. 
95 PINHEIRO, Marcus Reis. Plotino, exegeta de Platão e Parmênides, in Anais de Filosofia Clássica, Vol. 1 nº 
2, 2007, p.72. 
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 PLATÃO, Parmênides, 141d -142a. [trad. PINHEIRO, Marcos Reis]. 
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Tomada ao pé da letra, a teologia negativa de Plotino nos impediria até mesmo de 

dizer Um-Bem ou que ele é causa e princípio de toda a realidade. Que o princípio existe, é 

indubitável para Plotino, a questão é saber como é possível falar a seu respeito. Sobre o limite 

do discurso, Plotino afirma em V 5 [32]: 

Seria ridículo buscar circunscrever essa natureza imensa; quem o tenta fazer 
afasta a si mesmo de aproximar-se de algum modo e minimamente de um 
vestígio dele; mas assim como aquele que quer ver a natureza inteligível há 
de contemplar o que está além do sensível se não retiver nenhuma 
representação do sensível, assim também aquele que deseja contemplar o 
que está além do intelecto há de contemplá-lo após abandonar todo o 
inteligível, sabendo através do inteligível que aquele existe, mas renunciando 
saber como ele é. Mas o ‘como’ indica como não é: pois para o Um não há 
nem mesmo o ‘como’, para ele não há tampouco o ‘que’. Mas nós, com 
nossos espasmos de parturiente, ficamos perplexos sobre o que devemos 
dizer, e falamos sobre o não dizível e o nomeamos desejando indicá-lo, 
como podemos, para nós mesmos.97 

 

De acordo com Plotino, o princípio é verdadeiramente inefável e nada que digamos 

sobre ele pode revelá-lo, nós apenas lançamos sinais a seu respeito para nós mesmos, de 

modo que quando dizemos que ele é causa de todas as coisas, não afirmamos que ele é causa, 

mas que nós somos causados; o nome Um não lhe cabe, mas o utilizamos apenas porque o um 

é anterior a toda multiplicidade; o termo Bem é uma mera alusão àquilo que deseja toda alma. 

No mais, dizemos aquilo que o Um não é, através das características daquilo que vem depois 

dele: se a segunda hipóstase (Intelecto) é vida verdadeiramente, beleza, mundo das formas, 

primeira multiplicidade, ser e pensamento, o Um não é nada disso, mas é anterior a tudo isso, 

sendo desse modo, sua causa e origem. 

Há, pois, em Plotino, quatro modos de referência ao princípio transcendente: o 

primeiro é a negação – dizemos aquilo que o Um não é -; o segundo é o emprego de advérbios 
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 V 5 [32] 6, 14-25 [trad. BARACAT JUNIOR, J.C.: G el o i~o n  g a\r  z h tei~n e)k e i/n h n  th \n  a)/p l eto n  fu /s in  
p er il am ba/n ein : o ( g a\r  to u ~t o  bo u lo /m en o j  p o i ei~n a)p e/ s t h sen  au (to \n  k a i\ to u ~ o (p w so u ~n k ai\  k ata\ br a xu \ 
ei)j i)/xn o j  au )to u ~  i)e/ n ai:  a) ll’ w (/ sp er  th \n  n o h t e\n  fu / sin  bo u lo /m en o j  i) de i~n o u )d em i/n a  fan ta si/n a  ai) sqh to u ~ 
e)/x w n  q ea/ se tai o (/ e) stin  e)p e/k ein a  to u ~ ai) sqh to u ~, o u (/t w  k ai\ o ( qe a/sa sq ai qe/ lw n  to \ e) p e/k e in a to u ~  n o h to u ~ to \ 
n o h to \n  p a~n a)fei\ j  qe a/s eta i, o (/ti m e\n  e)/ sti d ia\ to u /to u  m aqw /n , o i[o n  d’ e) sti\ to u ~t o  a)fei/j . To \ d e\ o i[o n  
sh m ai/n o i a)\ n  to \ o u )x o i[o n : o u ) g a\r  e)/n i o u )d e\ to \ o i[o n , o (/ t w ? m h de\ to \ ti. ) Al la\ h (m ei~j t ai~j h (m et e/r ai j  w )d i~sin  
a)p o r o u ~m en  o (/ ti  xr h \ le/g ein ,  k ai\ le/g o m en  p er i\ o u ) r (h to u ~, k ai\ o )no m a/z o m en  sem ai/n ein  e( au to i~j q e/ lo n t ej , w (j  
du n a/m e qa .] Grifo nosso. 
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como o i [o n  e w (/sp er antes das referências ao Um. Nesse caso, quando falamos do Um, 

comparamo-lo a algo perceptível: é como se fosse uma fonte; é, por assim dizer,  causa de 

todas as coisas. O terceiro modo é o uso simbólico da linguagem: o nome Um refere-se a uma 

unidade anterior a toda multiplicidade e o termo Bem ao que todas as coisas desejam, não é 

Bem para si mesmo, mas para os outros.  Por fim, o quarto modo, é a substituição de verbos e 

substantivos ligados à linguagem (légein, ónoma, etc) pelos que denotam visão (horân, 

blépein, theoreîn, theá, etc). Substitui-se, desse modo, o discurso por imagens: é preciso 

ultrapassar os limites da diánoia e tentar ver o Um através da nóesis, uma intuição intelectual, 

não proposicional, auto-evidente, imediata e imutável A intenção de Plotino é a de libertar 

nosso pensamento do condicionamento às preposições sujeito-predicado, para que possamos 

vislumbrar essa atividade sem essência, princípio de toda realidade. 

Feitas essas considerações, podemos refletir sobre a resposta de Plotino à questão 

metafísica ‘por que existe algo e não antes o nada?’: 

Uma vez que dizemos, e assim parece, que ele está em todo lugar e ao 
mesmo tempo em lugar nenhum, é necessário considerarmos isso e 
pensarmos em que nós que investigamos devemos colocar, a partir disso, a 
respeito das coisas que buscamos. Se, pois, não está em lugar nenhum, em 
nenhum lugar acontece de estar, e se em todo lugar, tudo quanto ele é está 
em todo lugar, assim o ‘em todo lugar’ e o ‘totalmente’ é ele mesmo, não 
estando nesse todo lugar, mas sendo ele mesmo isso e dando às outras coisas 
a possibilidade de justaporem-se nesse todo lugar. Mas quem possui uma 
posição altíssima, ou melhor, não possui, mas é ele mesmo altíssimo, tem 
todas as coisas como servas, não sendo acidental a elas, mas as outras a ele, 
ou melhor, estando elas em torno dele, sem que olhe para elas, mas elas para 
ele; e ele como que se leva para dentro de si mesmo, como que amando a si 
mesmo, puro resplendor, sendo ele mesmo precisamente aquilo que ama; 
isto é, fazendo existir (hipostēsas) a si mesmo, uma vez que é uma atividade 
permanente, e a mais amada das coisas, é como que intelecto. Mas o 
intelecto é um ato: assim, ele mesmo é ato. Mas não de nenhum outro: logo, 
ele é ato de si mesmo. Logo, não é como aconteceu de ser, mas como ele 
mesmo atua. Ademais, portanto, se existe sobretudo porque como que se 
apóia em si mesmo e como que olha para si mesmo e seu como que ser 
consiste nisso, em olhar para si mesmo, ele como que produz a si mesmo, e 
portanto não é como o acaso o fez, mas como ele mesmo quer, e sequer seu 
querer é casual nem é assim por acidente: pois, sendo o querer da melhor das 
coisas, não é casual. E a inclinação dele para si mesmo, sendo como que uma 
atividade dele e uma permanência em si mesmo, faz ser aquilo que é, o que é 
atestado pela hipótese contrária: porque, se se inclinasse a sair de si mesmo, 
destruiria o ser que é; logo, seu ser o que é, é a atividade dirigida para si 
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mesmo: e isso é um e ele mesmo. Logo, ele fez existir a si mesmo porque 
sua atividade foi com-extraída consigo mesmo. Então, se a atividade dele 
não se originou, mas existia desde sempre e era como que um despertar sem 
que fosse outro o despertante, despertar e superintelecção sempre existente, 
ele é tal como despertou. E o despertar está além da essência e do intelecto 
e da vida pensante; mas ele é essas coisas. Logo, ele mesmo é a atividade 
acima do intelecto e do pensamento e da vida: mas dele provêm essas 
coisas, e não de outro. Logo, dele e a partir dele vem o ser para ele. Logo, 
não é tal como aconteceu de ser, mas como quis ele mesmo ser.98 

 

O Um está além de todas as coisas (e)p e/ kei n a  te=j o u )si /a j), isto é, ele é distinto de 

todas as coisas99, anterior a todas as coisas100, é princípio, causa101 e potência102 de todas as 

coisas103. Ele está não só para além do ser e do pensamento, mas para além de todas as coisas 

das quais é a origem104. Ainda que o Um não seja nenhuma de todas as coisas, ainda que ele 

seja anterior a todas as coisas, ele é, de algum modo, todas elas: há algo dele em tudo que ele 

gera. Enquanto não é nenhuma das coisas e está para além de todas elas, o Um é não-presente 

(o u d a mo u =). Ele permanece em si mesmo. Engendrar as coisas, não lhe diminui, nem lhe move 

do seu “lugar”. Ele permanece imóvel: me/n ei n. Ele é perfeito e, por sua perfeição e quietude, 

                                                           
98 VI 8 [39] 16. [trad. BARACAT JUNIOR:  )E p ei\  d e/ fam en  k ai\ do k ei~ p an ta xo u ~ te ei]n ai to u ~to  k ai\ au ] 
ei]n a i o u (dam o u ~, to u ~to / t o i x r h \ e)nqu m h qh ~nai k ai\ n o h ~sa i,  o i[o n  dei~ k a i\ e)nt eu ~ qen  sk o p o u m e/n o ij  q e/s qa i p er i \ 
w [n z h to u ~m en .  E i) g a\r  m h da m o u ~, o u )dam o u ~ su m be/ bh k e,  k ai\ e i) p an t axo u ~ , o (/so j  e)s ti\ n  au )to /j , to so u ~to j  
p an ta xo u ~: w (/st e to \ p a n ta xo u ~ k ai\ to \ p a/ n th  au )to /j , o u )k  e)n e)k ei/n w ? w )\n  tw ?~ p an t a xo u ~, a) l l’ au ) to \j  w )\n  
to u ~to  k a i\ do u \j  ei]n a i to i~j a)/l lo ij  e)n  tw ?~  p an t axo u ~  p ar ak ei~ sq ai.  (O  d’ u (p er ta /th n  e)/ xw n  ta/ cin , m a~ l lo n  
de\ o u )k  e)/xw n , a) l l’ w )\n  u )p e/r tato j  au )to /j , do u ~l a p a/n t a e)/ xe i, o u ) su m ba\j  au )to i~j , au )tw ?~ d e\ tw ~n a)/l lw n , 
m a~llo n  d e\ p er i\ au )to \n  tw ~n a)/l lw n , o u ) p r o \j  au )ta\ b le/p o n to j  au )to u ~, a)l l’ e)k ei/n w n  p r o \j  au )to /n : o ( d’ ei)j  
to \ ei)/s w  o i[o n  f e/r et ai au )to u ~ o i[o n  e(au to \n  a)g ap h / saj , a u )g h \n  k aqar a/n , au )to \j  w )\n  t o u ~to , o (/p er  h )g a/p h s e:  
to u ~to  d’ e)st i\n  u (p o sth /sa j  au )to /n , e i)/p er  e) n e/r g eia m e/n o u sa k ai\ to \ a)g ap h to /t ato n  o i[o n  n o u ~j. N o u ~j de \ 
e)ne/r g h m a: w (/ ste e)ne/r g h m a au )to /j . )A ll a\ a(/ llo u  m e\n  o u ) den o / j : e(au to u ~ a)/r a e)n e/r g h m a au )to /j . Ou )k  a)/r a w (j 
su m be/bh k e /n  e)st in , a) l l’ w (j  e)ner g ei~ au )to /j . )?/E ti to i/n u n ,  ei) e)/st i m a/li sta , o (/ti p r o \j  au )to \n  o i[o n  sth r i/v e i 
k ai\ o i[o n  p r o \j  au )to \n  bl e/p e i  k ai\  to \ o i[o n  ei]n ai to u ~to  au ) tw ?~ to \  p r o \j  au )t o \n  b l e/p ei n ,  o i[o n  p o io i~ a)\n  au )to /n ,  
o u )x w (j  e)/tu x en  a)/r a e) sti/ n , a)l l’ w (j au )to \j  q e/l ei , k a i\ o u )d’ h (  q e/ lh sij  e i)k h ?~ o u )d’ o u (/ tw  su n e/bh : to u ~ g a\r  
a)r i/sto u  h ( q e/lh sij  o u ]as o u ) k  e)/stin  ei)k h ?~. (/ Oti d’ h ( to iau / th  n eu ~sij  au )to u ~ p r o \j  au )to \ n  o i[o n  e)ne/r g eia o u ]a s 
au (to u ~ k ai\ m o n h \ e) n  au )tw ?~ t o \ ei]n a i o (/ e)st i p o ie i~, m ar t u r ei~ u (p o te q e\n  to u )nan ti/o n : o (/ti, ei) p r o \j  to \ e)/ cw  
n eu /s eie n  au )to u ~ , a)p o le i~ to \  e i]n ai o (/p er  e)st i/: to \ a)/r a  e i]n a i o (/p er  e)s ti\n  h ( e)n e/r g ei a h ( p r o \j  au )to /n : to u ~to  de \ 
e(\n  k ai\ au )to /j . Au )to \j  a)/r a  u (p e/r th sen  au )to \n  su n ec en ex qe i/sh j  th ~j e)ner g ei/aj  m e t’ au )to u ~. E i) o u ]n  m h \ 
g e/g o n en , a) l l’ h ]n  a) ei\ h ( e) n e/r g ei a au )to u ~ k ai\ o i[o n  e) g r h /g o sij  o u )k  a)/ llo u  o )/ n to j  to u ~ e)g r h g o r o /to j , 
e)g r h /g o r sij  k ai\ u (p er n o /h s ij  a)ei\ o u ]sa , e)/st in  o u (/tw j , w (j e)g r h g o /r h sen . (H  de\ e)g r h /g o r si/j  e)s tin  e)p e/k e in a  
o u )si/aj  k ai\ n o u ~ k ai\ z w h ~j e) / m fr o n o j : tau ~t a d e\ au )to /j e)sti n . Au )to \j  a) /r a e)sti\ n  e)n e/ r g eia u (p e\r  n o u ~n k a i\ 
fr o /n h sin  k ai\ z w h /n : e)c au ) t o u ~ de\ t au ~ta k a i\ o u ) p ar’ a(/l lo u . P ar’ au )t o u ~ a)/r a a u )tw ?~ k ai\ e)c au )to u ~ t o \ 
ei]n a i. Ou )k  a)/r a, w (j su n e /bh ,  o u (/tw j  e)s ti/n , a)l l’ w (j h ) qe/ l h sen  au )to /j  e)s tin .] Grifo nosso. 
99 III 8 [30] 9, 48-49; V 3 [49] 11,18 
100 III 8 [30] 9, 54 
101 V 5 [32] 13, 35-36; VI 9 [9]6, 55 
102 III 8 [30] 10,1; V 1 [10] 7, 9-10 
103 V 3 [49] 15, 27; V 4 [7] 1, 23 
104 V 1 [10] 8, 7-8 
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transborda-se. Esse transbordamento gera um ser menos perfeito que ele e o mais perfeito 

depois dele: o Intelecto. Do Intelecto, origina-se a Alma e desta, o mundo. E, à medida que 

outro é gerado, diminui-se o grau de perfeição da obra em relação ao produtor, que por sua 

vez, permanece em si mesmo, sem se diminuir.  

Por outro lado, o Um está, de certo modo, em todas as coisas, pois carrega em si, em 

sua perfeição, a potência de tudo aquilo que pode ser gerado pelo seu transbordamento. É, 

portanto, onipresente (p a n ta co u=). E, como seu transbordamento gera algo perfeito, o que é 

gerado carrega em si algo do Um, algo daquela potência que se atualiza. Há um vínculo 

indelével ligando o Um a tudo o que se segue a ele. 

Ao afirmar que o Um é fonte inesgotável, princípio imprincipiado, absolutamente 

simples e, de certa forma, potência de todas as coisas, Plotino afirma também que Ele é o que 

há de mais desejável. Se o que há de mais desejável é o Bem (to \ a (g a qo /n), o Um é, portanto, 

Super-Bem. Não é Bem para si mesmo, mas para todos os que o desejam. Não é, pois, só 

amável, mas amor e amor de si.105 O Um é absoluta liberdade, causa de si mesmo; existe por 

si e para si. E em estar eternamente voltado para si mesmo, em pura liberdade, ele torna-se 

superabundância (de Bem). Por ser superabundância e perfeição, não se contém em si mesmo 

e derrama-se, desdobra-se, produzindo algo diferente de si. Por ser o que Ele é, o Um é livre. 

Por sua liberdade, ele produz. Caracteriza-se, desta forma, o amor do Um, que se desdobra 

por sua perfeição e superabundância. Amor difusivo, que se propaga por tudo aquilo que 

procede do Um. 

Encontra-se, então, o primeiro mecanismo (ou lei) da processão plotiniana: por ser 

perfeito, o Um engendra e produz, por um ato de pura liberdade. Segundo Bezerra, “o Um, 

em sua absoluta liberdade, permanece em si mesmo como uma atividade autoprodutora. Este 

deter-se em si mesmo do Um é o ponto central para a compreensão da primeira atividade 
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processional.”106 Nas palavras de Plotino: “Todos os seres, quando são já perfeitos, 

engendram. Mas o eternamente perfeito engendra eternamente e procria algo eterno, mas 

também algo inferior a si mesmo.”107 O Um permanece (me /n ei) em si mesmo. Por este ato de 

liberdade, ele transborda e engendra, processa algo outro. Isso configura a segunda atividade 

processional. Em outras palavras, há dois tipos de atividades: uma atividade que é própria ao 

Um e outra que deriva dele. A atividade que é própria ao Um é sua liberdade, pela qual ele 

permanece o que é. A atividade que deriva dele é justamente o transbordar-se, por ser 

livremente o que ele é. Note-se que ao transbordar, o Um permanece. Por permanecer, 

continua sendo o que é, ou seja, por mais que transborde, nada lhe diminui, nada afeta sua 

perfeição, nada o empobrece.  

O que procede do seu transbordamento já não é mais ele, mas uma outra realidade 

(ou quase isso). Dizer que do Um procede “algo outro” é o mesmo que dizer que dele procede 

uma alteridade (e(ter o / th j). Plotino chama-a alteridade inteligível, matéria inteligível, 

primeiro movimento, movimento Inteligível. 108 

É com este movimento que aparece o segundo conceito-chave do sistema plotiniano: 

a e(p i str o fh /. O primeiro, como se viu, é a processão (p r o /o d o j). A palavra e(p i str o fh é 

formada pelo prefixo e(pi  (encima, além, sobre) e pelo verbo str e/fw (voltar). Epistrophé 

significa, portanto, um retorno, uma volta ao que há antes, ao que há acima, uma conversão 

para o que é anterior. A palavra é empregada cinqüenta e quatro vezes por Plotino, que 

também emprega o verbo (e(p i str e/fei n – retornar) outras quarenta e oito vezes nas Enéadas. 

Qual o significado daquele movimento – alteridade -, e como a epistrophé está a ele 

relacionada? O transbordamento do Um-Bem dá origem a uma alteridade indeterminada, 

mera intuitividade. Plotino diz que essa alteridade é como um olho, um olho que ainda não se 

                                                           
106 BEZERRA, Cícero, Compreender Plotino e Proclo. Petrópolis: Vozes, 2006. p. 74. 
107 V 1[10], 6, 37-39 (K ai\ p a/n ta de\ o (/s a h )/dh  te/ le ia g en n a?~: to \ de\ a) ei\ t e/l eio n  a) ei\ k a i\ a)i/dio n  g en n a?~: k a i \ 
e)/l atto n  de\ e(au to u ~ g en n a~? .) 
108 Segundo as inferências obtidas a partir da primeira hipótese de Parmênides, ao Um não cabem nem 
movimento, nem repouso. Cf. PLATÃO, Parmênides, 138b. 
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abriu e, portanto, não viu. Como não há mais nada além deles (Um e alteridade) e, como o 

Um é o Bem, esta alteridade indeterminada volta-se para ele. Ele é o que ela deseja, pois é 

perfeito (te/lei o j) e o que ela busca é a perfeição (tele /i w si j). Ela sente desejo. Então essa 

alteridade detém-se, faz uma pausa (a )n a /p a u la). Abre seus olhos e volta-se (e(p i str o fh /) 

para o Um e o olha (o (/r a si j). O desejo provoca o olhar: ela detém-se para voltar e volta-se 

para olhar. 

Plotino também confere a essa alteridade outro epíteto. Ele a chama de Intelecto 

nascente, Intelecto em formação, Intelecto amante. Ele pára, volta, olha e, finalmente, vê 

(qew r ei =n) o Um-Bem, princípio do qual ele veio. Nesse “momento”, plenifica-se, determina-

se, configura-se e passa de Intelecto em formação a Intelecto Perfeito109, de potência a ato110, 

de alteridade a realidade (hipóstase). Enquanto é Intelecto amante (n o u =j e)r w /n), está em pleno 

contato com o Um; quando volta-se para si mesmo, plenifica-se e torna-se Intelecto pensante. 

Aí, ele também se torna, ao seu modo, perfeito. Então, em sua perfeição, olha para o Um, mas 

já não o vê como simples. Em si mesmo ele o pluraliza. Seria dizer que ele, pela visão 

beatífica que tem do Um, engravida-se dele. Pleno que está do Um, passa a carregar em si, 

aqueles que podem chamar seus filhos: o ser, o pensamento, a vida, as formas e a eternidade. 

Pode-se afirmar, com Plotino, que o pensamento nasce do olhar e o olhar nasce do desejo de 

estar com o Um,  desejo de, assim como o Um, tornar-se perfeito. 

Se o Intelecto é, de tal forma, vida e eternidade, o Um-Bem está para além da vida e 

da eternidade. A processão que origina o pensamento amante e a conversão que o torna 

Inteligência, acontecem num agora eterno: o Intelecto procede eternamente do Um, 

eternamente se volta para ele, eternamente o pluraliza. Quando isso acontece, fica prenhe e dá 

à luz suas criaturas.  

                                                           
109 V 1 [10] 7, 5-6; V 2 [11] 1, 9-13; V 5 [32] 5, 16-19. 
110 III 8 [30] 11, 1-5; V 1 [10] 5, 18-19; V 3 [49] 11, 10. 
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Se no Timeu platônico havia um demiurgo que, a partir das idéias, dava uma forma à 

matéria pré-existente, em Plotino, as idéias, as formas são, de certa maneira, o próprio 

Intelecto. Ele contém em si todas as idéias. Ele pensa-se a si mesmo e com isso, pensa todas 

as coisas. 

Pode-se dizer, de outro modo, que aquele algo outro, ao contemplar o Um, limita-se, 

define-se e torna-se Ser; ao ver-se a si mesmo como Ser, torna-se Pensamento. E, por ser 

pensamento de si mesmo, produz em si, todas as formas e constitui, com isso, todo o mundo 

Inteligível, o qual é arquétipo para o sensível. Percebendo que o seu produto é o melhor que 

poderia gerar, não se contém e processa um outro espetáculo, a Alma: 

A Alma é o pensamento do Intelecto e é, num certo sentido, a sua atividade, 
assim como o Intelecto é o pensamento e atividade que se refere ao Um. O 
pensamento da Alma, na verdade, é um pouco obscuro, já que é, por assim 
dizer, somente um simulacro do Intelecto e deve por isso, voltar o olhar para 
o Intelecto; mas o Intelecto, igualmente deve voltar o olhar para Aquele [o 
Um], para que possa ser Intelecto. Ele O vê, porém sem separar-se d’Ele já 
que vem imediatamente depois d’Ele e, entre eles, como também entre o 
Intelecto e a Alma, nada há de intermediário.111 
 

Plotino usa duas vezes a mesma expressão no trecho acima, o que merece atenção: A 

Alma deve voltar o olhar para o Intelecto, a fim de que se torne Alma, assim como o Intelecto 

deve voltar o olhar para o Um, a fim de que se torne Inteligência.  

Em toda processão, o gerado é, de início, uma alteridade indeterminada. Para que 

essa alteridade se determine, ela precisa voltar-se para o que lhe é anterior para olhá-lo. A 

locução verbal é imperativa: A Alma deve voltar o olhar, a Inteligência deve voltar o olhar. A 

visão é, portanto, fundamental; o olhar é uma necessidade. Mais que isso, a visão é, ao que 

parece, o grande segredo da filosofia de Plotino. Só pela visão o Intelecto e a Alma são o que 

são. Na verdade, não se trata de uma simples visão (o (/r a si j), mas de uma contemplação 

(qew r i /a): um olhar profundo e entusiasmado, no qual não há mais o que vê e o que é visto. 

                                                           
111 V 1 [10] 6, 44-49.[ Oi[o n  k ai\ h ( y u xh \ lo /g o j  n o u ~ k ai\ e)ne/ r g eia/ ti j , w (/ sp er  au )to \j  e)k ei/n o u . ) Al la\ y u xh ~j  
m e\n  a)m u dr o \j  o ( lo /g o j  – w (j g a\r  ei)/d w lo n  n o u ~ -  tau / th ? k ai\ ei) j  n o u ~n bl e/p ein  d ei~ : n o u ~j de\ w ( sau /tw j  p r o \j  
e)k e i~no n ,  i(/n a  h ]? n o u ~j . ( Or a~?  d e\  au )to \n  o u )  x w r is qe i/j ,  a) ll’ o (/ti m e t’ au )to \n  k a i\ m e tacu \  o u )de/n , w (j  o u )d e\ y u xh ~j 
k ai\ n o u ~.] 
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Ambos fundem-se em um espetáculo. Já não há mais o olho e a luz: o olho é a própria luz. 

Uma luz que representa, de certa forma, aquilo que o Um é, um espetáculo luminoso, em 

perpétua autocontemplação. A liberdade do Um, de estar em si mesmo e ser o que é, é 

autocontemplação. 

Ao Intelecto cabe pensar. Ele mesmo é n o u =j, uma identidade entre ser e pensamento. 

O Um é anterior ao Intelecto, portanto, não pensa. Se pudermos lhe atribuir um modo de 

pensamento, que seja um meta-pensamento. Sua característica fundamental é, mais uma vez, 

permanecer em si mesmo, em uma espécie de autocontemplação. 

Assim como o Intelecto, a Alma também pensa, mas sua essência não consiste em 

pensar. Consiste, outrossim, em produzir e dar vida a todas as coisas sensíveis, em ordená-las 

e governá-las. A Alma é, portanto, o limiar do mundo inteligível. É o extremo momento do 

derramamento originário do Um. Dele veio o Intelecto e o mundo inteligível; do Intelecto 

vem a Alma; e, dela, por sua contemplação, vem o mundo. 

Plotino, a partir de então, ultrapassa o dualismo ontológico proposto por Platão. Não 

é mais o Demiurgo que, contemplando as Idéias cria o mundo, as coisas sensíveis e depois lhe 

dá uma Alma. O mundo é, em Plotino, inteiramente deduzido daquele princípio originário, 

identificado como Um-Bem. Não há mais cisão entre mundo inteligível e sensível, antes uma 

continuidade. Uma continuidade que se deve ao fato de a tarefa da Alma ser a de pôr o 

mundo, ordená-lo e governá-lo. Ela não é criada separada dele para depois lhe adentrar. Em 

Plotino, é da Alma que se originam o mundo e as coisas sensíveis. 

Para compreender esse processo, é preciso retornar ao momento em que o Intelecto, 

inflamado de amor e perfeição, transborda-se e origina algo outro. Nesse momento é que 

surge a novidade plotiniana. Se o esquema processional fosse seguido tal como foi 

apresentado até aqui, esse algo outro, ao voltar–se para a Inteligência, se tornaria Alma que, 

quando olhasse para si mesma, daria origem a outra coisa, a saber, a matéria sensível. É 
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exatamente quando a Alma olha para si mesma que surge a novidade. Não é diretamente à 

matéria que ela dá origem. Ela, antes, hierarquiza-se. Existe uma Alma que pode ser chamada 

verdadeiramente de hipóstase. É aquela que foi originada a partir da contemplação daquela 

alteridade indeterminada oriunda do Intelecto. Ela é Alma Suprema, Alma Divina, em pleno e 

estreito contato com a Inteligência da qual proveio. Essa Alma não tem contato com o mundo 

sensível. Ela também se aperfeiçoa, mas em um grau bem mais fraco, por isso seu produto já 

não constituirá outra realidade, mas um nível segundo, nela mesma. Sua contemplação, seu 

olhar para a Inteligência e para si mesma dão origem a uma outra Alma, a que Plotino chama 

de Alma do Mundo, Alma Universal.  

Quando a Alma superior contempla a Inteligência, recebe dela uma multiplicidade de 

lo g o /i (idéias, formas) que são imagens dos Seres reais que habitam o mundo inteligível 

(ko \smo j n o eto /j). É por meio desses logói que a Alma superior “cria” o mundo, 

simplesmente dando ordens à Alma inferior. É como se ela fosse um arquiteto que, 

contemplando as idéias, desenhasse uma planta arquitetônica e a encaminhasse para a Alma 

do mundo, ou Alma inferior, para que esta executasse o projeto. Nesse sentido, a Alma 

superior modela e guia a Alma inferior para que ela crie, ordene e governe o mundo sensível. 

Existe na Alma uma potência contemplativo-criativa, isto é, a Alma cria (p o i h /sa j) 

contemplando. Como a contemplação da Alma divina é dirigida para o Intelecto, ela carrega 

em si uma espécie de força (d u /n a mi j) e os lógoi que transmite gerando a Alma inferior. Por 

sua vez, essa Alma inferior também contempla e participa do lógos (lo /g o j) daquela Alma 

superior, mas o seu produto já não tem aquela capacidade epistrófica. Em outras palavras, o 

produto engendrado pela Alma inferior não tem força para voltar-se para aquela da qual ela 

veio. Ela simplesmente pára.  

A potência e a luz que saem do Um vão se enfraquecendo à medida que a processão 

segue. Chega-se, portanto a um ponto em que não há mais potência, não há mais força, não há 
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mais participação no lógos da Alma que lhe originou. Se o Lógos provém do Intelecto e é 

multiplicidade de formas, essas formas também estão presentes de algum modo na Alma. Mas 

já não estarão presentes no último produto da Alma, que, conseqüentemente será carente de 

qualquer forma. Enfim, esse produto último é pura escuridão. E essa escuridão é chamada por 

Plotino de não-ser, de matéria. Essa matéria, esse não-ser, por não ter força e nem ocupar um 

lugar, obrigará a Alma, de alguma maneira, a dirigir-se para ela. A alma sensibiliza-se em sua 

presença e volta-se para ela, dirigindo para ela sua sensibilidade (aísthesis). Seria como dizer 

que a Alma apieda-se da fraqueza de seu rebento. Ela volta-se para ele, dando-lhe uma forma, 

fazendo com que, de algum modo, ele participe do Lógos. E nessa participação, nessa 

conformação, consiste a gênese do mundo sensível. Mas como se dá essa conformação? 

Como se dá o surgimento das coisas sensíveis? 

A Alma é um intermediário entre o mundo inteligível e o mundo sensível. Ao mesmo 

tempo em que participa do mundo divino, há uma parte dela que cria e ordena o mundo 

sensível, dando à matéria, uma forma, um eidos. Com isso, pode-se dizer também que não é a 

Alma que está no sensível ou no corpo. É, antes, o contrário. O sensível e o corpóreo é que se 

encontram na Alma. É a Alma que os acolhe ao conferir à matéria uma forma. E esse 

acolhimento se dá pelo silêncio e pela contemplação. Uma contemplação-criadora que, até 

mesmo na Natureza (fu /s i j), produz em silêncio.112 

Da pura autocontemplação do Um, surge o Intelecto, também divino, vizinho do 

Absoluto, mas hierarquicamente menor que ele. Do Intelecto à Alma, da Alma ao mundo, 

tudo é produzido por contemplação. Até mesmo a natureza. Para o filósofo neoplatônico, a 

natureza “cria” contemplando. Ela não imita o sensível no seu ato contemplativo-criativo, mas 

produz sensivelmente o que contempla em contato com o que há de divino na Alma, em 

silêncio. 

                                                           
112 Cf. prosopopéia em que a natureza é convidada a falar do modo como produz. III 8 [30] 1, 1-15. Supra, p. 21. 
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CAPÍTULO II 

DO MÚLTIPLO AO UM: A ODISSÉIA ERÓTICA DA ALMA 

 

O homem é sua Alma, e, assim como a Alma contém em si uma duplicidade – 

superior e racional, e também inferior, sensitivo-vegetativa -, essa duplicidade também se faz 

presente no homem. O homem é, portanto, duplo: por sua parte superior está em pleno contato 

com o divino, com o mundo inteligível; por sua parte inferior, está em contato com o sensível 

e, também por ela, adentra ao sensível. Com isso, podemos ver que há, no homem, em sua 

alma, a mesma onipresença do Um que há nas hipóstases Intelecto e Alma. O Um, de certa 

maneira, está presente no homem. E no homem, pelo fato de ser governado por sua parte 

racional, essa presença é melhor percebida. 

Voltemos um pouco ao final do capítulo anterior, onde apresentamos como a 

Alma dá origem à matéria e como a matéria torna-se mundo sensível. A matéria, oriunda da 

Alma, não tem capacidade contemplativa, por isso a Alma desce até ela para lhe dar uma 

forma. As formas que a Alma dá à matéria já existem no mundo inteligível, que é arquétipo e, 

conseqüentemente, existem na “mente” da Alma racional/superior. A Alma carrega consigo 

toda a multiplicidade de formas possíveis. Ela carrega em si, potencialmente, todas as Almas 

particulares e todas as idéias pelas quais dá conformidade à matéria. A Alma do mundo in-

forma a matéria segundo suas próprias capacidades (sensitivo-vegetativas) e, porque ela 

participa de uma razão superior presente na Alma divina, ela também dá à matéria o formato 

de um corpo humano.  

Quando cria a natureza (fu /si j), a Alma universal concede-lhe certo tipo de razão, 

com a qual ela a governa sem se esforçar. Com o corpo é diferente. Os diversos tipos de 
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corpos possíveis são criados: os dos vegetais, os dos animais e os dos homens. Estes últimos 

são os que propriamente nos interessam. 

Ao dar à matéria a forma de um corpo, a Alma projeta-se nele, como se ele fosse 

um espelho, no qual ela se vê. De certo modo, ela satisfaz-se com a visão do que foi 

produzido e, conseqüentemente, chama-o para si, para que possa viver a vida que ela vive 

enquanto Alma. Nesse chamado, o corpo volta-se para ela e a ela se prende. Isso mesmo, não 

é a alma que desce o corpo, é o corpo que se prende à alma, para que ela possa governá-lo e 

para que ele participe da vida superior que pertence a ela. Antes não fizesse tal escolha. Por 

ter chamado o corpo a si, a alma ‘perde suas asas’ e passa a viver com ele, no mundo sensível. 

Aí não terá muitos problemas, desde que, lembrando-se de sua origem divina, por sua parte 

mais elevada, permaneça em contato com o que há antes dela e está presente nela. De certa 

forma, essa “queda” da alma, essa união com o corpo, pode ser entendida como necessária. 

Por se “apaixonar” pela forma que concedeu à matéria, ela aproxima-se de sua criação para 

lhe insuflar a vida. O seu erro não consiste nisso e sim em apegar-se ao corpo, depois de ter-

lhe feito participar da vida. Essa é a verdadeira a (m a r ti/a da alma: apegar-se à matéria apegar-

se ao corpo, a ponto de esquecer de si mesma e dar mais atenção a ele. E pela sua falha 

trágica, ela pode ser severamente castigada, correndo o risco de perde-ser, esquecer as suas 

capacidades mais elevadas: a razão, a intelecção, a memória, a intuição e, mesmo, a 

contemplação. Essa unidade alma-homem está, agora, diante de dois destinos: ou ela se lança 

cada vez mais ao que é sensível e alimenta suas paixões e seus apetites; ou ela procurará 

recordar o que ela é, quem ela é e de onde ela veio, dando vazão, com isso, ao que há nela de 

mais elevado. Esse segundo destino é o que é realmente apropriado a cada alma, a cada 

homem. Na verdade é o destino de toda alma, todo homem (e também o de todas as coisas). 

Infelizmente, nem todos os homens conseguem escolher esse destino. Mas há alguns que, 

segundo Plotino, são, por natureza, aptos a ele.  
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Alguns tipos de homens reconhecem em si a origem divina e, nesse 

reconhecimento, procuram conhecer-se a si mesmos e a sua origem. Há alguns homens, 

portanto, que desejam mais que outros voltar ao Um primordial, ao Um-Bem, à Casa Pátria. 

Como sabemos, voltar, regressar, retornar são verbos que nos remetem à idéia expressa por 

epistréphein, epistrophé. Se, no esquema processional a epsitrophé é o movimento que o 

originado faz em busca de sua origem, será também o movimento pelo qual, a partir da última 

escala de vida, a partir do mundo sensível, o homem poderá empreender sua odisséia rumo ao 

Primeiro, rumo ao Absolutamente Simples. E, esses homens são, segundo Plotino, o músico 

(mo u si ko /j), o amante (e)r a sto /j) e o filósofo (fi l o so fo /j)113. 

O músico, partindo das belezas musicais, deve elevar-se à origem dessas belezas, 

à harmonia invisível e inteligível, da qual elas são apenas as manifestações externas. Por 

mousikós podemos entender não somente “músico”, mas também “amigo das musas”. Com 

isso, não é só o músico quem possui aptidão para essa jornada, mas todos aqueles que, 

sensíveis à beleza fenomênica, sejam capazes de se elevar até a Beleza mesma e a sua fonte. 

Se entendemos a palavra mousikós dessa maneira, encontramos em Plotino uma evidente 

diferença com o pensamento platônico, que, por sua vez, rechaça a possibilidade de outras 

artes (poesia, pintura, escultura) se associarem à música na elevação da alma. A posição de 

Plotino ganha força se compararmos o tratado em que esta expressão se encontra (I 3 [20] – 

Sobre a Dialética) com outro (V 8 [31] Sobre a Beleza Inteligível), onde o neoplatônico se 

opõe à visão mimética que Platão tem da arte. Por outro lado, alguns estudiosos tendem a 

interpretar a palavra mousikós literalmente, como músico, remetendo-se a outras palavras do 

mesmo tratado que se referem especificamente a sons. Com isso, Plotino volta a concordar 

com o Platão114.  

                                                           
113 III 1 [20] 1, 6-10 
114 Cf. OLIVEIRA, L. O Belo em Plotino: do Múltiplo ao Um. Síntese, Belo Horizonte, v. 32, n. 103, p. 259-274, 
2005. 
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O amante precisa aprender a deixar de lado a beleza e os amores sensíveis, não 

deve se prender à beleza dos corpos, ao contrário, deve voltar seus olhares para a beleza das 

virtudes e para Aquele que é o mais digno de ser amado. Ambos, músico e amante, devem, 

portanto, aprender a andar nas alturas. Devem deixar o mundo sensível para contemplar a 

Beleza mesma, que está no e é o próprio inteligível. 

O filósofo já caminha no alto. Por sua natureza aficionada pelo saber, já dirige 

seus pensamentos e sua alma ao próprio mundo inteligível.  Ele deve aprender, assim, a dar o 

próximo passo dessa caminhada, abandonar o pensamento e o inteligível e tentar chegar ao 

Um, ele mesmo.  

Para que estes homens aprendam a caminhar no inteligível e, ainda antes, no 

sensível, é preciso ensinar-lhes a Dialética.  Assim como em Platão, em Plotino a dialética é o 

método que permite ao homem elevar-se do sensível ao Inteligível, através da simplificação e 

da abstração. Em um primeiro momento, o homem deve deixar o mundo sensível para 

contemplar o mundo inteligível. Daí, ele se lançará ao que está antes mesmo do próprio 

Inteligível. Configura-se, assim, a odisséia do homem: partir rumo à casa, ao Um-Bem, 

zarpando do sensível e passando pelo inteligível. A dialética é o método. Quais são, pois, os 

meios que nos permitem essa viagem? 

Segundo Plotino, o homem pode optar pelo caminho das virtudes ou pelo caminho 

erótico. Em ambos, a tônica da caminhada se dá pela simplificação (a (p lo u = n) e pela abstração 

(a (fa i/r esi j), isto é, pela dialética. 

O homem deve assemelhar-se a Deus pelas virtudes, escreve Plotino. Deve, 

portanto, passar das virtudes cívicas, que mantém em equilíbrio os apetites e as paixões, às 

virtudes purgativas. Estas têm, por finalidade, a abstração (aphaíresis). A aphaíresis consiste 

em um método matemático de simplificação, de abstração do simples a partir do composto. 

Em outras palavras, consiste em uma conversão, consiste em deixar os apetites e paixões para 
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trás e tentar elevar a alma Intelecto. Consiste em deixar para trás o homem externo e buscar 

um outro homem, um outro eu, que é interior. Tornado esse outro eu, a Alma então se 

encontra diante das virtudes perfeitas, pelas quais consegue unir-se ao Intelecto. Tais virtudes 

são uma iluminação que a Alma recebe pela visão da Inteligência, pelas quais ela recorda-se 

de suas origens e desperta todas as potências que estavam adormecidas, enquanto ela estava 

presa ao mundo sensível. Trata-se, assim, de uma entrada em si mesma, em busca do eu 

interior. 

Sendo o tema de nosso trabalho, daremos ênfase à forma erótica de ascensão, por 

acreditarmos tratar-se de um modo privilegiado. Como Eros remete-se ao Belo, 

apresentaremos primeiramente a beleza e seu significado para depois referirmo-nos ao amor. 

 Comecemos pelo conceito. O Belo não é harmonia e também não é proporção. O 

Belo é uma forma (ei (=d o j). Mas o que é uma forma, para Plotino? As formas são as idéias e os 

pensamentos do Intelecto. Quando o Intelecto amante volta-se para o Um, ele engendra o Ser. 

Quando olha para si mesmo, enquanto ser, engendra todo o mundo inteligível, todo o mundo 

das formas. Ele, o Intelecto, ao mesmo tempo, é e contém em si todas as formas. Se o 

Intelecto é, então, as formas, e se é a forma que dá ao Belo o seu significado, o Intelecto é 

conseqüentemente Beleza. Se o Intelecto cria o mundo inteligível, este mundo será, portanto, 

mundo da Beleza. 

Ainda não nos parece claro o que sejam as formas para Plotino. Tomemos, pois, a 

palavra e analisemos sua etimologia. E i (=d o j é um substantivo neutro que significa aspecto 

exterior, forma, figura, idéia, conceito, modo de ser. Vem do verbo ei (=d w, que significa ver, 

olhar, observar; e remete-nos ao verbo o (r a w (ver) e ao substantivo o /(ra si j (visão). Eidos 

pode ser percebido como uma forma, uma idéia que tem sua origem no olhar e na visão.  

Conforme foi apresentado, o Um tem de si mesmo uma espécie de visão, de 

autocontemplação. Estando livremente em si mesmo, ele transborda e gera o Intelecto amante. 
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Os primeiros atos deste Intelecto são o deter-se para voltar-se, para olhar o Um. A visão que 

tem do Um plenifica-o e faz dele um espetáculo. Pleno, carrega em si o embrião da Beleza, 

pois, no momento em que olha para si mesmo, gera aquilo a que Plotino chama de Forma, 

Idéia e que podemos também chamar de Beleza. 

Se o Intelecto é Beleza, se a beleza é uma forma e, estando o Um para além da 

Intelecto e da formas, o Um será então ka \llo j  u ( p e/r  ka /llo j. A beleza é, portanto o que abre 

a porta para o Um-Bem, o que estabelece o trânsito para o Um-Bem: 

Certamente, se podes captar algo que desejas que seja sem figura nem forma, 
será o mais desejável e amável e o amor será sem medida. É que neste caso, 
o amor não está limitado, como também não há limites para o Amado; o 
amor a ele será um amor infinito, ao ponto que sua beleza seja também 
diferente; será beleza sobre beleza (kállos hypér kállos). Não sendo pois um 
ser, de que Beleza se trata? O gerador da Beleza deve ser algo que fascina. 
Potência, pois, de toda beleza, é esplendor de beleza que produz beleza; gera 
o belo e o faz mais belo pela superabundância.115 

 

Se o Um é a fonte da Beleza, é para lá que devemos voltar nossos olhares. 

Partindo, então, da beleza sensível, que também é forma, devemos chegar à beleza inteligível 

e desta à origem da própria Beleza. Em outras palavras, as belezas sensíveis não são mais que 

imagens, sombras que adentram na matéria para lhes conferir uma forma e, ao se nos mostrar, 

nos comovem. Esta comoção, no entanto, não deve nos prender à aparência sensível, à beleza 

corpórea. Ela deve elevar-nos rumo à origem desta beleza. Do contrário, seríamos como 

Narciso, que preso à admiração de sua própria beleza, toma-a como verdade e não consegue 

perceber que a realidade está em outro lugar.116 Igualmente, somos convidados a pensar como 

Ulisses, desejoso de voltar à pátria. Para Plotino, ele representa aqueles que sabem pôr em 

prática a abstração das coisas do mundo sensível/corpóreo e simboliza os que, apesar da 

                                                           
115 VI 7 [38] 32, 22-34 [P w~j g a\r  a)\n  ta\ a)/l la m etr h /se ie n ;  Ou ) to i/n u n  au ] o u )d e\ sxh ~m a. K ai\ m h /n , o (/to u  a )\n  
p o qe in o u ~ o )/n to j  m h /te sxh ~m a  m h /te m o r fh \n  e)/xo ij  lab ei~n ,  p o qe in o /t ato n  k a i\ e)r asm iw / tato n  a)\n  e i)/h , k ai\ o ( 
e)/r w j  a)\n  a) /m etr o j  ei)/h . Ou 0 g a\r  w (/r ista i e)n tau ~q a o ( e(/r w j , o (/ti m h d e\ to \ e)r w /m en o n , a) ll’ a)/p eir o j  a)\n  ei) /h  o ( 
to u /to u  e)/r w j , w (/st e k ai\ to \  k a/l lo j  au )to u ~ a)/l lo n  tr o / p o n  k ai\  k a/ llo j  u (p e\r  k a/ ll o j . Ou )d e\n  g a\r  o )\n  t i/ 
k a/l lo j ;  )E r a/sm io n  de\ o )\n  t o \  g en n w ~n a)\n  e i)/h  to \ k a / llo j . Du /n am ij  o u ]n  p an to \ j  k alo u ~  a)/n qo j  e)sti /, k a/ l lo j  
k al lo p o io /n . K a i\ g a\r  g e n n a~?  au )to \ k a i\ k a/ l lio n  p o i ei~  th ?~ p ar’ au )t o u ~ p er io u s i/a? to u ~ k a/l lo u j , w (/st e a)r xh \ 
k a/l lo u j  k ai\ p e/r aj  k a /l lo u j .] 
116 I 6 [1] 8 
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beleza ou prazeres que possa ter ao lado de Circe ou Calipso, querem retornar à própria casa, 

à origem, que é fonte de toda Beleza e realidade: ao Um.117 

Afastar-se do corpóreo não significa abandonar o mundo sensível, mas partir dele 

rumo ao Inteligível. Não significa necessariamente deixar de olhar as coisas materiais, antes, 

“mudar a visão corpórea para outra, despertando uma faculdade a qual todos possuem, mas da 

qual, poucos fazem uso.”118 Cremos que, aqui é, mais uma vez à forma, à idéia que Plotino se 

refere: nosso olhar sensível pode ser expressado pelo verbo b le/p ei n; despertar a outra visão 

que possuímos significa despertar a visão interior, provavelmente aquela que dá origem à 

forma (ei (=d o j) e nos permite vê-la, no caso uma visão interior (o (r a si j,  i )d ei =n). 

Passemos, assim, àquelas belezas que não são percebidas sensivelmente, mas 

através de um “olho”, que na verdade não é um canal sensorial e que permite à Alma elevar-

se e comover-se com os efeitos que esta beleza (Inteligível) produz. Ao elevar-se das belezas 

físicas às que não são percebidas pelos sentidos, a Alma recorda-se de sua origem e essa 

lembrança faz com que ela perceba-se bela, a fim de ser capaz de contemplar as belezas do 

alto, já que “não pode contemplar a beleza, se não se torna ela mesma bela.”119 

E diante de objetos belos, em particular daqueles que não podem ser percebidos 

sensivelmente, como a virtude e a justiça, a Alma experimenta sentimentos de admiração, 

comoção, deleite, estupor sereno. O aguilhão do desejo (o i (/str o n) é provocado pela beleza e 

abre a possibilidade de uma nova visão e de uma luz, que, em breve, serão como uma 

suprema visão do divino (a )r i /sth j qe/a j). 

Vendo, pois o belo nas coisas sensíveis e nas inteligíveis, a Alma passa a 

contemplar a própria beleza Inteligível. E aí já se terá dado um grande passo para o encontro 

com o Bem. Dizemos um grande passo, porque a Beleza não é o fim da caminhada: “o Belo é 

posterior ao Um e provem do Um, de igual maneira que a luz do dia provem toda ela do 
                                                           
117 Cf. ULLMANN, Plotino – um estudo das Enéadas. Porto alegre: Edipucrs, 2002, p. 89. 
118  ULLMANN, Op. Cit., p. 89. 
119  I 6 [1] 9, 32 
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sol”120. O Um é, como já foi dito, kállos hypér kállos. Para que se possa contemplar o 

espetáculo que ele produz e que é em si mesmo, precisa-se, agora, ultrapassar a própria 

beleza. Precisa-se ultrapassar o mundo inteligível e nos tornar-se, como aquela primeira 

alteridade, um intelecto amante. Só pelo amor, pode-se, enfim, adentrar à casa paterna. 

A pergunta que respondemos sobre o significado da beleza, volta-se agora para 

outro personagem: Eros. O que é, então, o amor para Plotino? 

 

                                                           
120 VI 9 [9] 4, 10 
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CAPÍTULO III 

AMOR E OLHAR 

 

A relação entre amor e olhar/visão parece ser antiga. E encontramo-la também em 

Plotino. Tomemos, de início, as próprias palavras amor e olhar, ou melhor, visão. Há algum 

sentido comum entre elas? Não explicitamente, ao menos nos dicionários de língua 

portuguesa.  Contudo, se tomarmos por base textos literários ou mesmo filosóficos, 

perceberemos que, de certa forma, estas duas palavras relacionam-se intimamente e, em 

alguns deles, até mesmo se com-fundem, principalmente quando ajuntamos a elas uma 

terceira, qual seja, beleza. 

Alguns exemplos ilustram o que queremos dizer: Páris, que, arrebatado pela beleza 

de tão disputada Helena, foi acometido pelo amor. Ulisses, que, ao se deparar com os 

encantos de Circe e Calipso, soube, mesmo depois de alguns anos, desvencilhar-se de pseudo-

amores e continuou sua Odisséia, ansioso por reencontrar a bela e amada Penélope. Dante e 

Beatriz, Romeu e Julieta: quanto amor foi despertado e quantos olhos tornaram-se, eles 

mesmos, palco de beleza. Até mesmo Narciso, aquele belo jovem que, segundo os mitos, ao 

ver sua imagem refletida em um lago, enamorou-se por si mesmo e, perdendo-se nesse amor 

impossível, acabou tornando-se não mais que uma flor. 

Em um tratado intitulado Per i \ e)r o u ~121, Plotino tenta estabelecer a origem do Amor, 

inclusive sua etimologia: 

A Alma vivia contemplando, contemplando intensamente aquele que era 
Substância Primeira. Ele era o objeto primário da visão da Alma; ela o 
mirava como seu próprio bem e se recreava nessa contemplação. E o objeto 
de sua visão era de tal natureza que o sujeito contemplante não podia fazer 
de sua contemplação uma ocupação marginal, de modo que, em virtude da 
intensidade de sua contemplação, a Alma engendrou de si mesma algo digno 

                                                           
121 III 5 [50] Sobre o amor. 
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dela e do objeto de sua contemplação. Assim, desse sujeito ativo – a Alma -, 
intensamente voltado ao objeto para o qual olhava, nasceu o amor. Nasceu 
como um olho pleno, como uma visão com imagem, pois esta parece ser a 
origem mais provável do nome que leva – e)r w=j: que recebe sua existência 
de uma visão (o(/r as eoj). Pois precisamente daí parece que vem o nome do 
amor como sentimento122 

 

Para entender o sentido do fragmento, situemo-lo dentro da idéia do próprio tratado. 

Que é o amor? Uma divindade – deus ou daimon – ou um sentimento da alma? Ou ambas as 

coisas? Plotino apresenta-nos suas respostas ao longo do texto, sem, contudo, abrir mão das 

opiniões de outros filósofos, especialmente, das de Platão. O próprio tratado é, na verdade, 

uma exegese, uma interpretação alegórica do Banquete e do Fedro. 

No que diz respeito ao amor como sentimento, “seguramente ninguém ignora que ele 

origina-se nas almas quando desejam abraçar-se com alguma beleza, e que este desejo é de 

duas classes: um que nasce nos homens castos que se familiarizam com a beleza mesma, e o 

outro que tende a desembocar na realização de algum ato torpe.”123 

Aquele amor que nasce nos homens castos é um amor puro. Um amor que se volta 

para o Belo e para o Bem. É um amor que se divide em dois grupos: o primeiro é o daqueles 

que se elevam da beleza sensível à inteligível. É o amor que vem acompanhado da 

reminiscência da Beleza transcendente. O outro pertence aos que não alcançaram a 

reminiscência daquela beleza celeste e a beleza daqui debaixo parece-lhes verdadeira porque 

não se dão conta de que o sentimento amoroso tem sua origem na afinidade da Alma com a 

Beleza transcendente. 

                                                           
122 III 5 [50] 3, 2-15. [K ai\ g a\r h ( y u xh \ e(k ei/n h  o u )si/ a h ]n  g e n o m e/n h  e)c e)n er g ei/ aj  th =j p r o \ au )th =j k ai\ z w =s a  
k ai\ th =j tw =n o )/n tw n  o u )si/ a j  k ai\ p r o \j  e)k ei=no  o (r w /sh j , o (/ p r w /th  h ]n  o u )si/a , k ai\ sfo /dr a o (r w / sh j . K a i\ 
p r w =to n  h [n o (/r am a au )th =| to u =to  k ai\ e(w /r a  w (j p r o \j  a)g aqo \n  au )th =j k a i\ e( /x air en  o (r w ~sa,  k ai\ to \ o (/r am a  
to io u =to n  h ]n , w (j m h \ p a/r er g o n  p o iei=s qai th \n  qea /n  to \ o (r w =n, w (j th =| o i[o n  h (do n h =| k a i\ ta/s ei th =| p r o \j  au )to\ 
k ai\ sfo dr o /th t i th =j  q e/aj  g en n h =sai / ti  p ar  ) au )th =j a)/cio n  au )th =j k ai\ to u = o (r a/ m ato j .  )E c o u ]n  to u = 
e)ner g o u =nto j  su n t o /n w j  p e r i\ to \ o (r w /m en o n  k ai\ e)k  to u = o i[o n  a)p o r r e/o n to j  a)p o \ to u = o (r w m e/n o u  o )/m m a 
p lh r w q e/n ,  o i)=o n  m et  ) ei)d w /l o u  o (/r asij ,  ) /E r w j  e)g e/n eto  ta/x a p o u  k ai\ th = j  p r o sh g o r i/aj  e)nt eu =q en  m a= l lo n  
au )tw =| g eg e n h m e/n h j , o (/ ti e)c o ( r a/sew j  th \n  u (p o /sta sin  e)/x ei .] 
123 III 5 [50] 1, 10-15. 
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Por outro lado, falando de um amor misto, aos homens que não são castos, o amor 

pode ser conforme ou contrário à natureza, em função da união carnal e de todos os outros 

atos que levam ao afastamento/esquecimento de Deus124. 

Segundo Plotino, assim como para Platão, os que se unem, fazem-no porque desejam 

procriar no Belo125. No entanto, assim como aqueles que agem de forma contrária à natureza e 

desconhecem a meta do amor, estes também podem cair em errância (hamartía), fazendo com 

que o amor não seja mais do que uma paixão desregrada da carne, e assim, “sucumbem e se 

prostram sem conhecer nem a meta a que os conduzia o amor, nem o instinto de procriação, 

nem a função da imagem da beleza e muito menos a Beleza em si.”126 

O Um-Bem é fonte do Ser, do Pensamento, da Vida e também da Beleza. Estes seus 

“filhos” encontram-se justamente no nível de realidade à qual se chega após uma longa 

caminhada, no fim da qual, o que se deseja é adentrar à casa pátria. Como?  É preciso excluir 

toda e qualquer alteridade e converter o olhar em uma intuição pura, cessando até mesmo o 

pensamento:  

O que nos conduz até Ele são as purificações, as virtudes e o adereço da 
Alma e uma vez que pisamos o solo inteligível e permanecemos ali, 
banquetearemos dos manjares daquela mesa. Se se chega a ser ao mesmo 
tempo espectador e espetáculo, sendo ser, pensamento e vivente total, não se 
contempla já ao Bem como algo externo. Mas transformado nele, já está 
próximo da meta: o seguinte é o Bem e o Bem está próximo, banhando de 
esplendor o universo Inteligível. Nesta hora, despedido todo ensinamento, 
conduzido até aqui e instalado na Beleza, onde está, até aqui pensa, mas se 
levado pela onda de seu Intelecto se eleva por ela, vê de repente, não 
sabendo como; mas a visão, inundando seus olhos de luz, não faz que por 
mediação da luz se veja outra coisa, mas a luz mesma era o objeto da visão. 
Porque no espectador não havia duas coisas: o objeto visto e sua própria luz, 
nem inteligência do inteligível, só uma Luminosidade que posteriormente 
engendra essas duas coisas e as deixa coexistir consigo mesma. Mas o 
espectador mesmo era pura Luminosidade engendradora de inteligência, sem 
extinguir um pequeno raio de si mesma, permanecendo ela mesma, mas 
dando origem ao Intelecto, por ser quem era. Porque se não fosse tal qual 
era, o Intelecto não teria vindo à existência.127 

                                                           
124 A homossexualidade, por exemplo. 
125 III 5 [50] 1, 29; cf. PLATÃO, Banquete 206 c 4-5 
126 III 5 [50]1 
127 VI 7 [38] 36, 9ss [Dida/sk o u si m e\n  o u ]n   a)nal o g i/ai t e  k ai\ a)fair e/ sij  k ai\ g n w /s ei j  tw ~n e)c au )to u ~ k ai \ 
a)naba sm o i/ tin ej , p o r eu /o u si de\ k a qa/r se ij  p r o \j  au )to \ k ai\ a)r et ai\ k ai\ k o sm h /s eij  k ai\ to u ~ n o h to u ~ 
e0p iba/ se ij  k ai\ e)p’ au )to u ~ i( dr u /se ij  k ai\ tw ~n e)k e i~ e(s tia/ seij . (/O stij  g e /n h tai o (m o u ~ qe ath /j  t e k ai\ q e/am a  
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É que o transbordamento do Um é o mais digno de ser amado. Sua Luz é a fonte com 

a qual se deseja ser pura luminosidade. Este desejo é que gera o Intelecto. Olhar e desejar 

aquele que é a fonte do amor fazem vir à existência o Pensamento, o Ser, a Vida e a Beleza. 

Porque o estado mais amável é receber do Outro sua luz e resplendor e se fazer luz com ele. 

O Intelecto (n o u =j) gerado pelo excesso de luz do Um-Bem possui certamente, 

segundo Plotino, a faculdade de pensar, mas antes de tal faculdade, é dotado de uma outra, 

com a qual olha para o que está antes dele e nessa contemplação alegre, torna-se amante, 

embriagado de néctar, em completo bem-estar. Em outras palavras, amor à primeira vista! 

É assim que se chega ao Um-Bem: depois de trilhar uma escala da beleza, abandona-

se o pensamento e se torna Intelecto amante (n o u =j e)r o /n) e, ébrio do néctar divino, estará a sós 

com o Só128, com a fonte de onde emana toda a beleza: 

Como todas as coisas foram embelezadas por aquele que é anterior a elas e 
dele receberam sua luz, o Intelecto recebeu dele o resplendor de sua 
atividade intelectiva com a qual irradiou sua própria natureza, e a Alma 
recebeu dele força para viver uma vida mais copiosa. Assim, pois, o 
Intelecto alçou vôo até ele e lá ficou, feliz de estar ao seu redor. Também a 
Alma que pôde se voltar até ele e conhecê-lo e contemplá-lo, desfrutou do 
espetáculo e ficou estupefata à medida em que era capaz de contemplar. 
Contemplou como atônita, se deu conta de que levava consigo algo dele e 
entrou em estado de nostalgia como os que com o retrato do ser querido se 
sentem movidos ao desejo de ver seu amado em pessoa. Mas do mesmo 
modo que os amantes daqui se configuram à semelhança de seus amados, 
realçando o aspecto de seus corpos e adequando suas Almas à semelhança 
com os amados, e poderão se unir a eles, assim também a Alma está cheia 
daquele e movida pelo amor desde o princípio.129 

                                                                                                                                                                                     
au )to /j  au )to u ~ k ai\ tw ~n a)/ l l w n  k ai\ g en o /m en o j  o u )si/a k ai\ n o u ~j k ai\ z w ~?o n  p an t el e\ j  m h k e/ti e)/ cw q en  au )to \ 
ble /p o i – to u ~to  de\  g en o /m en o j  e)g g u /j  e)s ti,  k a i\ to \  e) fe c h ~j e)k ei~no , k a i\ p lh si/o n  au )t o \ h )/dh  e)p i\  p an t i\ tw ?~ 
n o h tw ~?  e)p ist i/l bo n . )/E n qa dh \ e)a/s aj  tij  p a~n m a/ qh m a , k ai\ m e/ xr i to u  p aid ag w g h qei\j  k a i\ e)n k a lw ~? 
i(dr u q ei/j , e)n w [? m e/n  e)st i, m e/ xr i to u /to u  n o ei~ , e)c en ex qe i\j  de\ tw ~? au )to u ~ to u ~ n o u ~ o i[o n  k u /m ati k ai\ u (y o u ~  u(p’ 
au )to u ~ o i[o n  o i) dh /san to j  a)r qe i\j  e i)s ei~d en  e)ca i/fn h j  o u )k  i)dw \n  o (/p w j , a) l l’ h ( q e/a p lh /sa sa fw to \j  ta \ 
o )/m m ata o u ) d i’ au )to u ~ p ep o i/ h k en  a)/ l lo  o (r a~n , a) l l’ au (to \ to \ fw ~j to \ o (/r am a  h [n. Ou ) g a\r  h ]n  e)n  e)k ei/n w ? to \  m e\n  
o (p w /m en o n ,  to \  d e\ f w ~j au )t o u ~, o u )d e\ n o u ~j  k ai\  n o o u /m en o n , a) l l’ au )g h \ g en n w ~a s t au ~ta ei)j  u (/st er o n  k ai \ 
a)fei sa e i[na i p ar’ au ) tw ~?: au )to \j  d e\ au )g h \ m o /n o n  g en n w ~as n o u ~n, o u )/t i sb e/sa sa a u )th ~j e)n tw ?~ g en n h ~sai , 
a)l la\ m e i/n a sa m e\n  au )th /, g e n o m e/n o u  d’ e)k e i/n o u  tw ~? t o u ~to  ei]n ai . E i) g a\r  m h \ to u ~to  to io u ~to n  h ]n , o u )k  a)\n  
u (p e/sth  e)k ei~no .] 
128

 VI 7 [38] 34, 1-7 
129 VI 7 [38] 31, 1-18.[ )Al l’ e)p ei\  e)k al lu /n qh  ta\ p a/n ta e) k ei/n w ? tw ?~ p r o \ to u / tw n  k a i\ fw ~j e)/ sx e,  n o u ~j m e\n  
to \ th ~j e)n er g ei/ aj  th ~j n o er a~j  fe/g g o j , w [? th \n  fu / sin  e) ce/ lam y e , y u xh \ d e\ du /n am in  e)/ sx en  ei) j  to \ z h ~n z w h ~j 
p le i/o n o j  ei)j au )th \n  e) lqo u / sh j . )/H r qh  m e\n  o u ]n  e)k ei~ k ai\ e)/m ein en  a)g ap h /s aj  to \ p er i\ e)k ei~no n  ei]n ai:  
e)p istr afe i~as  d e\ k a i\ y u xh \  h ( du n h q ei~a s, w (j e)/g n w  k ai\ e i]d en , h (/s qh  t e th ?~ qe/ a? o (/so n  o i(/a  t e h ]n  i) de i~n 
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Voltamos, portanto, ao tratado Sobre o amor, para podermos, assim, entender o 

sentido daquele fragmento, apoiando-nos, principalmente, no comentário que Hadot tece 

sobre esta parte do texto plotiniano130.  

Em primeiro lugar, não mais se trata de amor enquanto sentimento da alma, mas em 

investigar se amor é deus ou daimon. Segundo Plotino:  

Nosso estudo filosófico deve centrar-se principalmente naquele Amor ao 
qual não só os homens têm por Deus, mas também os teólogos [Hesíodo] e 
especialmente Platão, pois em muitas passagens ele nos diz que o Amor é 
filho de Afrodite131 e que seu ofício é o de ser “o guardião de belos 
mancebos”132, ou seja, incitar as Almas para a beleza celeste, ou bem, de 
incrementar a tendência já existente para a beleza de lá. Devemos aceitar 
também, muitas coisas que se diz no Banquete, entre elas, não que o amor 
seja filho de Afrodite, mas que foi engendrado na festa do nascimento de 
Afrodite por Pênia e Poros.133 

 

Trata-se, então, de saber se o amor é filho de Afrodite ou se é filho de Póros e Pênia. 

Fato é que nosso autor considera a existência de duas Afrodites, uma celeste, outra vulgar. 

Ambas se referem à Alma, sendo, no entanto, a primeira ligada à Alma primeira, indivisa e 

divina, isenta de matéria e a segunda à Alma do mundo. 

Plotino descreve o olhar da Alma divina dizendo que é um olhar dirigido para o que 

lhe é superior, ela olha do alto para o alto. Esse olhar ardente faz a Alma descobrir o seu 

próprio bem, a satisfaz e ela engendra um produto substancial. A Substância Primeira para a 

qual ela olha, não é o Um, já que ele é anterior à substância. Ela é o próprio Intelecto, por isso 
                                                                                                                                                                                     
e)c ep l a/g h . E i]d e d e\ o i[o n  p l h g ei~as k a i\ e)n au )th ~? e)/ xo u sa/  ti au )to u ~ su n h ?/sqe to  k ai\ d iate q ei~a s e)g e/ n eto  e)n  
pó /qw ?, w (/sp er  o i( e)n t w ~? ei) d w /lw ? to u ~ e)r asm i/o n  k in o u /m en o i ei)j to \ au )to \ i)d ei~n e) fe/ l ein  to \ e)r w /m en o n . (/Wsp er  
de\ e)n tau ~ qa sxh m a ti/z o n tai ei)j o (m o io /th t a tw ?~ e)r a stw ?~ o i(\ a)\n  e)r w ~si , k ai\ ta\ sw /m at a eu )p r ep e/ st er a k ai\ 
ta\j  y u x a\j  a)/g o n tej  ei) j  o (m o io /th ta , w (j m h \ l ei/p e sq ai k a ta\ du /n am in  qe/ l ein  th ~?  to u ~ e) r w m e/n o u  sw fr o su /n h? 
te k ai\ a)r eth ~?   th ~? a)/ llh ? – h )\ a)pó /blh to i a)\n  e i]em  to i~j  e0r w m e/n o ij  to i~j t o io u /to i j  – k ai\ o u [to i/ ei)s in  o i( 
su n ei~n ai du n a/m e n o i,  to u ~to n  to \n  tr o /p o n  k ai\  y u xh \ e)r a~? m e\n  e)k ei/n o u  u (p’ au )to u ~ e) c a)r xh ~j ei)j to \ e)r a~n  
k in h q ei~as .] 
130 PLOTINO, Tratado 50. Tradução e comentário: Pierre Hadot, Paris: 1990. 
131 PLATÃO, Fedro, 242 d 9 
132 Id. ibid., 265 c 2-3 
133 III 5 [50] 2, 1-10 [P er i\ de\ t o u ~ o (\n  qeo \n  ti/ qen tai o u ) m o /n o n  o i) a)/llo i a)/n qr w p o i, a) l l a\ k ai\ qeo lo /g o i k a i\ 
P la/t w n  p o l la xo u ~ )Afr o d i/th j  )/E r w ta le/g w n  k ai\ e)/r g o n  au )tw ~? ei]n ai k a lw ~n t e  e)/fo r o n  p ai/ dw n  k a i \ 
k in h tik o \n  tw ~ n  y u xw ~n p r o \j  to \ e)k e i~ k a/ llo j , h )\ k ai\ e)p au / cein  th \n  h )/dh  g en o m e/n h n  p r o \ j  to \ e)k ei~ o (r m h /n , p er i\ 
to u /to u  m a/l ista  fi lo so fh te/o n : k ai\ dh \ k ai\ o (/ as e)n Su m p o si/w ? e i)/r h tai  p ar a l h p te/o n , e)n o i[j o u )k  
)Afr o di/ th j  fh si\n  au ) to \n  g en e/s qai , a) ll’ e)n  )Afr o d i/th j  g en e q li/o ij  e)k  th ~j P en i/ aj  k ai\ to u ~ P o /r o u .] 
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o seu produto é também substancial. O olhar da Alma é ardente e a absorve inteiramente na 

contemplação. Em razão da qualidade do objeto da visão (o Intelecto) e da intensidade da 

visão, a contemplação da Alma vem acompanhada de um ardor intenso e de prazer e, por isso, 

o amor engendrado por ela é tão divino. 

Eis a primeira fase, na qual Plotino concebe o amor: como resultado do 

enamoramento da Alma suprema (pelo Intelecto), o amor nasce como um olho, mas um olho 

que, todavia, ainda não vê em ato. 

Ao voltar-se para a outra Afrodite e dar-se conta de que ela refere-se à Alma do 

kósmos, Plotino dirá que esse amor é o olho com o qual nos é permitido ver aquele amor 

divino, que brotou de tão compenetrada contemplação. O amor que nascera como um olho, 

que ainda não tinha pra si uma imagem, passa, agora, a ver em ato134 . 

Esta passagem, esta concepção que se dá pelo tornar-se um olho que vê é que irá, 

para Plotino, explicar a origem do nome do amor, já que ele é o “olho de Afrodite”. 

O deus Amor (Erôs), portanto, recebeu seu nome do fato de que ele é produzido pelo 

ato de ver. Com isso, Plotino considera que a palavra amor, quando se refere aos amores 

sensíveis, não é senão um emprego derivado do sentido original da palavra. Esse sentido 

original que se aplica ao deus Amor evoca a idéia de visão, exatamente a idéia de visão do 

belo. 

Se, à primeira vista, Plotino parecia retomar a etimologia do Crátilo135, na qual se 

pretende derivar e)r w =j de e/)sr o j (olhos), não podemos deixar de pensar que sua fonte era 

outra.136  No Fedro137, Platão parece ligar o nascimento do ardor amoroso à recepção pelos 

olhos da emanção (a )p o r r o h/) da beleza. No Timeu138, nos diz que o fogo que vem dos olhos 

encontra aquele que vem dos objetos exteriores. Esses dois últimos empregos nos ajudam a 

                                                           
134 Essa é a segunda fase, na qual o amor é concebido. 
135 PLATÃO, Crátilo, 420 ab 
136 Cf. PLOTINO, Tratado 50. Tradução e comentário: Pierre Hadot, Paris: 1990, p.? 
137 PLATÃO, Fedro, 251 b 
138 PLATÃO, Timeu, 45 c 
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desvendar a etimologia de e)r w =j no Crátilo: quanto a e)r w =j, é porque ele corre por fora. Não 

pertence àquele que o experimenta, mas se introduz pelo olho (e/)sr o j), que por sua vez vêm 

de e)i sr e/w, que significa correr, transbordar. Em outras palavras, a luz que transborda dos 

objetos se faz uma com a que derrama dos olhos e nesse encontro, surge o amor. É plausível 

compararmos tal etimologia com a do amor que denominamos ‘olho de Afrodite’. 

Mas devemos lembrar que o amor não é só Deus, ele também é daimon, bem como 

sentimento. 

Questionando a opinião platônica apresentada no mito do nascimento de Eros, 

Plotino retoma o Banquete, a fim de investigar se Pen i /a e Po /r o j são os progenitores 

adequados para este daimōn chamado Eros139. 

De acordo com o discurso de Diotima, apresentado por Sócrates no Banquete de 

Platão, o amor-demônio gerado por Póros (recurso) e Pênia (pobreza) está ligado às noções de 

falta ou necessidade. Eros é filho de um pai engenhoso e de uma mãe mendicante, por isso 

nunca está saciado. Jamais pode alcançar a plenitude enquanto leve a indeterminação na sua 

própria natureza. 

É sabido, por outro lado, que na teoria da “processão” plotiniana a Alma do mundo é 

responsável por produzir o mundo sensível. No entanto, a Alma do mundo não é afetada pelo 

corpóreo: ela tem uma relação com o material, mas não desce ao material: é a matéria, o corpo 

que se prende a ela e são por ela irradiados. Pênia, ao invadir o jardim de Zeus e se deitar ao 

lado de Póros, embriagado de néctar, na festa de nascimento de Afrodite, concebe-lhe um 

filho: Eros, um amor-demônio, misto de divindade e de indigência. Eis aí a relação que Igal 

julga poder se estabelecer: “esse daimōn, esse Eros nasce da união de Pênia e Póros e esta 

                                                           
139 III 5 [50] 6 
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união simboliza a participação da Alma inferior, concebida a modo de matéria indeterminada, 

no logos daquela Alma superior, concebido como forma.”140 

Para Plotino, por um lado, o amor participa da indigência e por outro da abundância, 

de um, a matéria indeterminada (que constituirá a Alma do mundo), de outro a Alma Divina, 

em contato com o Intelecto, de quem recebe os logói. Pois, se algo é totalmente impartícipe 

do Bem, jamais buscará o Bem. Até mesmo Pobreza, desejosa de estar no Olimpo, sobe ao 

jardim de Zeus para mendigar e concebe Eros. Nasce então o amor. Nasce da aspiração da 

Alma do mundo (Pênia), enquanto matéria indeterminada, pelo superior (Póros), que aqui é 

representado pela Alma divina, que em contato com o Intelecto, também está, de certo modo, 

em contato com o Bem141. 

E como é concebido na festa de nascimento de Afrodite, também pode ser 

considerado como seu filho. Não é um amor tão divino quanto aquele que dela provém, mas 

possui a capacidade de elevar, de unificar o sensível ao inteligível. 

Em suma, enquanto deus, erōs pertence à Alma divina e é o olho com o qual ela 

contempla o Intelecto e por ele o Um; enquanto daimōn, erōs é o responsável por despertar 

nas almas o desejo pelo Bem, mantendo-as em contato com o mundo superior. Finalmente, 

enquanto sentimento, é o que, desperta pela visão sensível, o desejo do belo e a lembrança 

daquilo que a alma mesma é, de onde ela veio e para onde deve voltar seu olhar. 

Plotino parece, portanto, segundo Hadot142, não se remeter definitivamente à 

etimologia do Crátilo, mas a uma tradição anterior que diz que e)r w =j tira sua etimologia de 

o (r a/w ,  b le/p w o desejo que vem aos homens pela visão (o (/r a si j). 

Plotino aponta-nos, então, para uma escala erótica ascendente: primeiro, um olhar 

sensível (b le/p w) correspondendo a um amor sensível e humano; depois, um olhar mais 

                                                           
140 IGAL, Jésus. Notas à tradução do Tratado III 5. Madrid: Gredos, 2006, p.134 
141 PLOTINO, Enéadas III 5 [50] 9 
142 Cf. PLOTINO, Tratado 50. Tradução e comentário: Pierre Hadot, Paris: 1990, p.? 
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íntimo (o(r a /w), que permite à alma elevar-se até o inteligível e contemplar a própria beleza; 

por último, um olhar que é contemplação (qew r i /a) do próprio Um, fonte de toda a beleza, em 

um encontro amoroso místico e inefável, cuja única possibilidade de expressar verbalmente é 

se comparado ao prazer que sentem amante e amado. 
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CONCLUSÃO 

DA LINGUAGEM À VISÃO: O SILÊNCIO DE ERŌS 

 

Uma vez que a Alma tenha tido a sorte de alcançá-lo, o Bem se faz presente, 
ou melhor, se manifesta presente nela quando ela se desinteressa das outras 
coisas, preparando-se o mais formosa possível e assemelhando-se ao Bem, 
uma vez que a Alma verá o Bem aparecendo de súbito dentro dela (nada se 
interpõe entre ela e o Um: enquanto ele estiver presente, não poderá 
distingui-los. Eles não são mais dois, mas uma só coisa; imagem disso são 
os amantes daqui que desejam fundir-se com seus amados.). A Alma então 
não se dá conta de que está em um corpo, nem diz de si mesma que é alguma 
outra coisa: nem que é homem, nem animal, nem ser, nem ainda que é tudo; 
também não dispõe de tempo nem de vontade para essas coisas. Como era o 
Bem precisamente o que ela buscava, agora que o tem presente, vai ao seu 
encontro e se põe a olhá-lo em vez de olhar para si mesma. [...] Tudo quanto 
lhe dava satisfação agora merece desprezo. Já não teme sofrimento algum 
enquanto está na sua presença, compenetrada na contemplação.143 
 

Mais uma vez, as analogias são necessárias. O fim da caminhada é também o 

momento do silêncio. O encontro místico com o Um dá-se no êxtase. 

A Alma parte do mundo sensível ao inteligível, onde passa a viver a vida do 

Intelecto. A Alma passa a ver em si as idéias e as formas, o ser e o pensamento. Nesse 

momento em que se encontra na casa da beleza é que ela parece então perder-se, pois tendo de 

abandonar o próprio pensamento, não dá mais conta de si mesma, nem de nada que lhe é 

                                                           
143

 VI 7 [38] 34, 1-21; 32-36.[ K ai\ o u )k e/ti qau m a/ so m en  to \ to u \j  de in o u \j  pó /qo u j  p ar e/xo n  ei) p a/n th  
a)p h /l lak ta i k a i\ m o r fh ~j: e) p ei\ k a i\ y u xh /,  o (/tan  au )to u ~ e)/ r w ta su /n to n o n  l a/bh ?,  a)p o ti/q eta i p a~ san  h (\n  e)/ xei 
m o r fh /n , k ai\ h (/t ij  a)\n  k ai\ n o h to u ~ h ]? e)n au )th ~? . Ou ) g a\r  e)st i n  e)/x o n ta ti a)/ l lo  k ai\ e)n er g o u ~nta p er i\ au )to \ o u )/t e 
i)de i~n o u )/t e e)nar m o s qh ~nai . )A ll a\ d ei~ m h /t e k a k o \n  m h /t’ au ] a)g aqo \n  m h de\n  a)/l lo  p r o / x ei r o n  e)/x ein , i(/ n a de/ ch ta i 
m o /n h  m o /n o n . (/Ota n  d e\ to u /to u  eu )tu xh /sh ? h ( y u xh \ k ai\ h (/k h ? p r o \j  au )th /n , m a~l lo n  de\ p ar o \n  fan h ~?, o (/t an  e)k ei /n h  
e)k n eu / sh ? tw ~n p ar o /n tw n  k ai\  p ar ask eu a/ sas a au (th \n  w (j  m a/list a k a lh \n  k ai\ e i)j o (m o io /th ta e)l qo u ~as – h ( 
de\ p ar a sk eu h \ k ai\ h ( k o /sm h si j  dh /lh  p o u  to i~j p ar ask eu az o m e/n o ij  – i)do u ~ as d e\ e)n au ) th ~? e)ca i/fn h j  fan e/n t a 
– m etacu \ g a\r  o u )de\n  o u ) d’ e)/t i du /o , a) l l’ e(\n  a)/m fw : o u ) g a\ r  a)\n  diak r i/n aij  e)/ti , e(/ w j  p a/r est ai: m i/m h si j  d e \ 
to u /to u  k ai\ o i( e)nt au ~qa e)r a stai\ k a i\ e)r w /m en o i su g k r i~n ai q e/lo n tej  – k ai\ o u )/t e sw /m ato j  e/)t i ai)s qa/n et ai, 
o (/ti e)sti\ n  e)n  au )tw ~? , o u )/t e e(a u th \n  a)/l lo  ti le/g ei , o u )k  a)/n qr w p o n , o u ) z w ~?o n ,  o u )k  o )/n , o u )de\ p a~ n  – a)nw /m a lo j  
g a\r  h( to u /tw n  p w j  qe/ a – kai\ o u )de\ s xo lh \n  a)/g ei p r o \j  au )ta\ o u )/te q e/ lei , a)l la\ k a i\ au )to \ z h th /sasa e)k ei /n w ? 
p ar o /n ti a)p an ta~? k a)k e i~no  a) n t’ au )th ~j b le/p ei:  ti/j  d e\ o u ] sa b le/p ei , o u )d e\ to u ~to  sxo l a/z ei  o (r a~n.[...]  )Al la \ 
k ai\ ta\ a)/ l la p a/n ta, o i[j p r i\n  h (/de to , a)r xai~ j  h )\ du na/m e sin  h )\ p lo u /to ij  h )\ k a/l l esin  h )\ e)p isth /m a ij , t au ~ta  
u (p er ido u ~a s l e/g ei o u )k  a)\n  e i) p o u ~as m h \ k r ei/tto s i su n tu x o u ~as to u /tw n : o u )d e\ fo b ei~t ai, m h / ti p a/ qh ?, m et’ 
e)k e i/n o u  o u ]sa o u )d’ o (/ lw j  i) do u ~sa:] 
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exterior. O eu interior que ela buscava parece esvair-se dela. Ela já não é ela mesma, mas o 

próprio Um, eles não são dois, mas um só em perfeita contemplação, visão e alegria. 

Como explicar esse momento? Não há palavras para descrevê-lo. Plotino usará 

expressões relativas ao amor humano, para, através de uma analogia, falar do gozo e do êxtase 

provocados nesse encontro. A experiência inefável do Um passa a ser descrita pelo 

vocabulário do amor humano e sexual. 

Ainda que chame a uma aphaíresis, a um afastamento do mundo sensível, é a 

representação do amor sensível que permite falar do amor místico, quando ele acontece. 

Aqueles segundos de gozo, em que amante e amado não mais se distinguem são, de certa 

modo, uma maneira de demonstrar o que a Alma sente em contato com o Um.  Esse contato, 

como já foi dito, é místico. Místico remete-nos a mu sth /r i o n, que por sua vez nos leva a mu /w: 

fechar os olhos e a boca. 

Mas, se o que a Alma procurava era encontrar-se com o Um para contemplá-lo, 

por que ela deve, no momento em que isso acontece, fechar os olhos? Para que, cessando todo 

e qualquer movimento, toda e qualquer alteridade, ela possa sentir amorosamente a presença 

do Um-Bem, que a toma e já não a deixa ser ela. A Alma se torna uma só com ele, em uma 

presença indizível. 

Se para Platão o amor era, portanto incompletável, se a sabedoria maior é a 

consciência de não saber e, mesmo assim, buscar incessantemente a sabedoria; em Plotino, 

Erōs completa-se no Um. Ele finalmente fica saciado nesse encontro, mesmo que por poucos 

segundos (como no orgasmo). A sabedoria é deixada para trás. O único que a Alma leva 

consigo é seu olhar, sua visão. E ao fechar esses olhos mais íntimos, um sentimento de morte 

parece lhe assombrar. Na verdade há um pouco de morte no encontro com o Um, que é o mais 

desejável. Ali, a Alma sente-se, como ele, livre, além do tempo e da eternidade. Como ela não 

sabe o que se passa, não descreve, não pensa, apenas intui e sente, o que ela sente é uma 
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completa invasão do divino. Por isso dizemos que é uma espécie de morte, porque neste 

momento ela encontra-se em um completo, puro e originalmente Não-Ser, no sentido de que o 

Um está antes de todo Ser, onde se encontram a vida e a realidade. 
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